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RESUMO 
 

 
Este estudo tem como finalidade demonstrar a relevância do processo da Escrituração 
Contábil para as empresas e como este procedimento pode auxiliar beneficamente para a 
tomada de decisão. Um dos objetivos mais relevantes desta pesquisa é perceber a amplitude 
com a qual os gestores sanjoanenses utilizam-se das ferramentas escriturarias para ter uma 
decisão coerente que resultará no sucesso da própria empresa. Quanto ao problema de 
pesquisa o estudo abordará qual a visão dos gestores de supermercados sanjoanenses quanto à 
escrituração contábil e, como eles a utilizam na tomada de decisão. Já à metodologia utilizada 
é o método descritivo e qualitativo, com o intuito de analisar os dados coletados, através da 
aplicação de um questionário com doze perguntas aos gestores. A aplicação das perguntas 
demonstrou que os empreendedores que são prudentes utilizam das informações geradas 
através da escrita contábil e percebem diariamente uma melhoria na administração de suas 
organizações, além de serem considerados precavidos e atualizados através da visão do 
mercado. A pesquisa aborda toda a evolução da contabilidade e mesmo destaca o processo 
gradativo das técnicas escriturárias até realmente ser reconhecida e ter uma visão considerável 
para os proprietários, no caso deste projeto para os gestores de supermercados sanjoanenses. 

 
 

Palavras-Chaves: Escrituração Contábil. Gestores Sanjoanense. Tomada de Decisão.  
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INTRODUÇÃO 
 
 

O crescente aumento da complexidade dos negócios e a decorrência do 

processo de globalização estão exigindo cada vez mais racionalidade na gestão 

das empresas. Com isso a Escrituração Contábil tem a oportunidade de aumentar a 

vida de uma empresa, centralizando todo o seu conhecimento nas atividades 

desenvolvidas, atentando-se para o quão é o prejuízo para as empresas que não 

utilizam deste processo em relação às vantagens de se manter organizadas as 

informações de uma organização. 

A clareza das informações é indispensável para a tomada de decisões, 

pois ela demonstra a fragilidade financeira e gerencial. Com isto surge a

necessidade de que a Escrituração Contábil seja feita a tempo e de forma eficaz, 

pois como resultado será transcrito neste projeto demonstrativo que permitirá a 

análise dos custos e dos resultados da empresa. 

Vale ressaltar que a Escrituração Contábil é um processo muito 

importante, pois pode livrar as empresas de gastos maiores no futuro, trazendo 

segurança e maior comodidade nas prestações de contas do exercício das 

organizações. 

Destarte, o presente indaga o seguinte: Qual a visão dos Gestores de 

Supermercados Sanjoanenses quanto à Escrituração Contábil e, como eles a 

utilizam na tomada de decisão? 

Invariavelmente as empresas que deixam de utilizar a contabilidade 

como fonte de informação gerencial face a utilização de uma contabilidade 

meramente fiscal. Diante disto, nasce a necessidade de registros contábeis 

confiáveis para aperfeiçoar e auxiliar o processo decisório empresarial. 

Sendo assim, o objetivo geral deste estudo é abordar o grau de 

importância de se manter uma escrituração contábil nas organizações, com o 

intuito de pesquisar se as empresas utilizam do processo da escrita contábil. 

Quanto aos objetivos específicos, busca-se: compreender a evolução da 

escrituração contábil e logo abordar o método das partidas dobradas no registro de 

atos e fatos administrativos da organização; entender o processo de evolução da 

contabilidade no reporte de informações aos tomadores de decisão e finalmente 

atentar-se para a amplitude com a qual os gestores utilizam-se dessas ferramentas 

nas suas tomadas de decisão. 
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Para o alcance dos objetivos desse estudo serão utilizadas pesquisas 

bibliográficas, mediante a consulta a livros, artigos na internet, apostilas e 

finalmente a aplicação de um questionário com doze perguntas para proprietários 

de produtos alimentícios a fim de averiguar suas percepções e logo sua utilização 

em relação à escrita contábil. Ressaltando que a metodologia utilizada para a 

execução deste estudo será o método descritivo e qualitativo, pois estes 

possibilitam a análise e descrição dos dados coletados.  

A Justificava da pesquisa faz-se relevante por mostrar aos empresários e 

aos gestores sanjoanenses à importância que o processo escriturário tem para uma 

empresa, justamente porque uma organização sem o processo de escrita contábil é 

sem memória. Além de não ter lançamentos consistentes para a tomada de 

decisão, irá atrair índices desfavoráveis; como controle de estoque incorreto e

cálculo de imposto errado. Sendo que estes fatores irão contribuir diretamente 

para a falta de crescimento da empresa.  

A escrita contábil é a primeira e a mais importante das técnicas 

contábeis, pois somente a partir dela que se desenvolvem as demais técnicas de 

demonstração, análise e auditoria. Sua finalidade é a de fornecer as pessoas 

interessadas informações sobre um patrimônio determinado.  

Assim, o trabalho foi dividido em três capítulos. O primeiro será 

destacado a história da contabilidade bem como a evolução das suas técnicas e 

suas respectivas contribuições para o processo decisório. Já o segundo capítulo 

levanta as demonstrações contábeis mais utilizadas para auxiliar na gestão de uma 

empresa, inclusive fazendo menção de como o processo escriturário é totalmente 

necessário para o sucesso de uma organização. E finalmente, o terceiro capitulo 

traz um estudo de caso em dez supermercados de São João Del Rei/MG que 

desenvolvem do método da escrituração contábil.  
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1. O CONTEXTO DA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL 
 

 
O estudo deste capítulo vai demonstrar, por meio de levantamentos

bibliográficos, como surgiu a Contabilidade e qual o seu conceito, bem como a 

profissão contábil teve o seu reconhecimento e logo o desenvolvimento das 

técnicas contábeis. Isso porque, com a decorrência de novas legislações, junto à 

globalização percebeu-se que as empresas necessitam de boa infraestrutura. 

 

1.1- A Contabilidade vista como linguagem dos negócios - Resgate 

Histórico 

 

Na busca pelo entendimento do desenvolvimento da Contabilidade como 

Ciência, faz-se necessário, uma pesquisa sobre sua construção histórica. 

Iudícibus et al (2009 p.10) ressalta que o decorrer dos anos permitiu a 

mente humana a observação e logo o poder de afirmar que a contabilidade não é 

uma ciência exata, “ela é uma ciência social aplicada, pois é a ação humana quem 

gera e modifica o fenômeno patrimonial”. O autor afirma ainda que a 

contabilidade é uma das ciências mais antigas que se conhece, dado os diversos 

registros de civilizações antigas, que já possuíam um esboço de técnicas 

contábeis. 

O início do que atualmente conhece-se por contabilidade surgiu 

aproximadamente há 4000 anos A.C., evidenciadas em antigas escrituras. Estas 

demonstram que, já existiam registros contábeis em passagens bíblicas, como por 

exemplo, no livro de Jó. Vale ressaltar que esse livro é o mais velho registro de 

que se tem conhecimento na história humana. Por este motivo que a Contabilidade 

é considerada tão antiga e teve seu surgimento associado à existência do homem 

na Terra, além de ter tido à sua prática de contagem registrada também em 

cavernas. (IUDÍCIBUS et al 2010,  p.15) 

 De acordo com Marques (2010, p.19) há milhares de anos atrás, os homens 

das cavernas faziam suas anotações de caça, pesca etc..., nas paredes das próprias 

cavernas. Através dos relatos dos historiadores descobriu-se que estas cavernas 

têm suas paredes ilustradas com desenhos; isto demonstrava o que os homens 

faziam para terem o controle patrimonial, além de que as marcações permitiam 

que os registros não fossem esquecidos. 
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Diante disso, percebe-se que mesmo que de maneira não científica, as 

civilizações primitivas e rudimentares já utilizavam de técnicas básicas para 

controlar o seu patrimônio. 

Marion et al (2009, p. 4) afirmam que: 

 

[...] naquela época não existiam números (da forma que se sabe 
hoje), nem escrita, e muito menos moeda ou papel dinheiro. 
Então, o homem utilizava pedrinhas para fazer um controle do 
seu rebanho, separando uma pedra para cada cabeça de ovelha, 
guardando-as, pois o conjunto representava sua riqueza num 
determinado momento. 
 

 Iudícibus et al (2009,  p.05) demonstram através do quadro abaixo uma 

maneira simples de se compreender o procedimento que era utilizado pelos 

pastores. 

 

Quadro 01: Resultado de Contagem 

Cada símbolo (pedrinhas) corresponde a uma cabeça de ovelha 

 
PRIMEIRO INVERNO 

 
SEGUNDO 
INVERNO 

 
COMPARAÇÃO 

ENTRE OS 2 
INVERNOS 

O OOOO 
O OOOO 
O OOOO 

 
 

1° Inventário 

* * * * * * * 
* * * * * * * 
* * * * * *  

 
2° Inventário 

OOOOO* * 

OOOOO* * 

OOOOO* 
 

Acréscimos de cabeças de 
ovelhas 

Fonte: Iudícibus et al (2009,  p.05) 
 
Através do quadro acima é possível verificar uma maneira simples e direta

com a qual os homens apuravam seus estoques. A contagem das pedrinhas 

possibilitava a verificação do número de cabeças existentes no rebanho e mesmo a 

alternativa de comparar o estoque atual como o do inverno anterior, isso permitia 

a apuração do lucro ou prejuízo.  

Iudícibus et al (2009, p. 05) ressaltam que: 

 

Ao comparar o atual conjunto de pedrinhas  com    o anterior, 
feito no inverno passado, o  pastor constata  que houve um   
excedente   de    pedrinhas   (para nós, cinco  pedrinhas)   e  isso   
representava   que  ele  tinha  sido  bem-sucedido  naquele 
período, ou seja, houve  um  acréscimo real no seu rebanho (um 
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resultado positivo).  
 

 Iudícibus et al (2009, p. 05) declaram que os pastores de ovelhas já faziam 

a utilização do que hoje chamamos de inventário. Todos os anos eles contavam 

todo o rebanho e verificavam se o mesmo havia crescido ou não. Dessa maneira, 

pela contagem das pedras de um ano para o outro era possível averiguar como 

constatava seus patrimônios e, portanto se haviam conseguido um lucro ou 

prejuízo. 

 Hendriksen e Van Breda (1999, p.38) salientamque: 

 

[...] o pastor baseava toda sua economia de acordo com o seu 
rebanho, pois trocava ovelhas e a lã por agasalhos para sua 
família e artigos para caça e pesca. Então, ele começa a 
controlar pelas pedras quantas ovelhas e lã precisa para fazer as 
trocas, surgindo desta forma um inventário mais complexo, 
porém completo, de acordo com as necessidades do homem. 

 

Diante das citações mencionadas, nota-se que mesmo sem o conhecimento 

da moeda, a origem da contabilidade aconteceu devido à necessidade humana, ou 

seja, devido à precisão de registrar, controlar e mesmo administrar as informações 

financeiras de seus bens. Esse controle demonstrava a maneira como rendia lucros 

ou prejuízos. 

Sá (2008, p.26) aborda que a contabilidade é tão antiga quanto “ao homem 

que pensa”, tanto que os homens apuravam custos e elaboravam orçamentos, 

como se nota em registros feitos em pranchas de argila nas civilizações da 

Suméria e da Babilônia. Os registros combinavam o figurativo com o numérico, 

gravava-se o rosto do animal cuja existência se queria controlar e o número 

correspondente ás cabeças existentes. 

Sá (2010, p. 2) apud Severo (2008, p.24) declaram que: 

 

A História da Contabilidade dividiu-se, pois, em nítidos 
períodos, cada um servindo de base para marcar as evoluções,
embora a maior parte de nosso saber se tenha situado, apenas, 
no campo dos registros e demonstrações, em razão do imenso
valor que a humanidade atribuiu à escrita, como arte, e ao poder 
da memória gravada que ela ofereceu como fonte de evidência, 
controle, base de decisão e  prova. 
A escrituração contábil nasceu antes mesmo  que a escrita
comum aparecesse, ou seja, o registro  da riqueza antecedeu aos 
demais, como comprovamos  estudos realizados sobre a
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questão, na antiga Suméria. A História da Contabilidade, pois, 
percorre milênios, participando das diversas modificações sobre 
o uso da riqueza e dos recursos sobre os meios do registro.  
 

De acordo com Iudícibus et al (2009, p.8), a Contabilidade por volta do 

século XV, se desenvolveu e passou pela fase chamada pré-científica. Apesar de 

sua existência ser tão antiga, o seu desenvolvimento foi lento durante os séculos. 

No item a seguir será estudada, a maneira como a prática contábil se 

desenvolveu pelo Brasil, bem como o amadurecimento da profissão advinda da 

promulgação de diversas regulamentações e princípios, que norteiam o exercício 

da profissão. 

 

1.2- O Desenvolvimento Teórico e Legal da Contabilidade 

 

A contabilidade tornou-se notória a partir do século XV na Itália, na época 

então conhecida por Renascimento onde a prosperidade econômica e o surgimento 

de uma classe de ricos comerciantes mercadores e banqueiros, propiciou abertura 

no desenvolvimento das artes, da ciência e da tecnologia. (IUDÍCIBUS et al 2009,

p.9) 

 No Brasil, a contabilidade iniciou-se na época colonial, com a vinda da 

Família Real Portuguesa, devido ao aumento dos gastos públicos e também da 

renda nos Estados, justamente porque se percebeu a necessidade, para a economia 

nacional, de um comércio instruído e moralizado. (REIS E SILVA, 2007, p. 02) 

Iudícibus et al (2009 p.9) asseveram que, o profissional contábil já foi 

desvalorizado, tanto que era conhecido como “guarda-livros”. Ele foi apelidado 

com esta estranha expressão, pois o respectivo nome caracterizava a principal 

função do contador que, até então era, de escriturar e manter em boa ordem os 

livros mercantis das empresas comerciais.  

Com o decorrer dos anos houve um marco que contribuiu para a 

progressão da história contábil no Brasil. Através das constantes pressões 

impostas pelo sindicato dos contabilistas de São Paulo foi criado o Conselho 

Federal e Regional de Contabilidade, com o intuito de fiscalizar o exercício da 

profissão, assim atendendo os profissionais habilitados como contadores e guarda-

livros. (REIS E SILVA, 2007, p. 04) 

Diante do exposto percebe-se que o reconhecimento da profissão contábil 
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foi gradativo. Um dos marcos para o respectivo reconhecimento foi à criação do 

Conselho Federal de Contabilidade. 

 

A criação do Conselho Federal de Contabilidade, atribuído para 
organizar o seu regimento interno, aprovar os Regimentos 
Internos organizados pelos Conselhos Estaduais, tomar 
conhecimento de quaisquer dúvidas suscitadas nos Conselhos 
Regionais e dirimi-las, decidir em última instância, recursos de 
penalidade imposta pelos Conselhos Regionais, publicar o 
relatório anual de seus trabalhos, em que deverá figurar a 
relação de todos os profissionais registrados.(AGOSTINI E 
CARVALHO, 2011, p.06) 
 

Segundo Martins et al (2014, s.p), através do acontecimento do Milagre 

Econômico na década de 70, verificou-se uma preocupação em tornar a 

Contabilidade em algo útil para a tomada de decisões. Houve o crescimento do 

mercado de capitais, a ascensão cultural e econômica, entre outros. Com isso o 

título pejorativo de “guarda-livros” desapareceu e observou-se um bom e 

valorizado mercado de trabalho para os contabilistas.  

Agostini e Carvalho (2011, p.05) declaram que: 
 

Obviamente o Brasil iria seguir um país para se influenciar 
quanto às relações contábeis. Iudícibus (2009) volta às origens 
da contabilidade ao citar que o Brasil seguiu as normas da 
escola italiana. Para dar impulso ao ensino contábil, em 1902, 
foi criada a Escola de Comércio Álvares Penteado que se 
especializava em contabilidade. Logo, em 1946, foi criada a 
Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas da USP, 
instalando, também, o curso de Ciências Contábeis e Atuarias. 
Nessa faculdade foi que Francisco D’Auria, Frederico 
Herrmann Júnior e outros professores conceituados, puderam 
realizar trabalhos científicos de tamanho valor e dando base 
para o surgimento de outros novos talentos da contabilidade. 

 
Diante da citação dos autores observa-se que o reconhecimento da 

profissão contábil foi gradativo, só anos mais tarde é que os acontecimentos 

alavancaram e propiciaram o real reconhecimento e posteriormente o registro no 

órgão do CFC.  

De acordo com Martins et al (2014 s.p):  

 

Em 1976, foi publicada no Brasil a Lei das Sociedades 
Anônimas 6.404, que regulamentava os princípios contábeis, 
com orientação internacional especialmente norte-americana. 
Esta lei visava modernizar as regras que regiam as sociedades
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anônimas, e a Lei numero: 6.385/76, segunda lei do Mercado de 
Capitais que, entre outras inovações, criou a CVM e introduziu 
no mercado uma instituição governamental destinada 
exclusivamente a regulamentar e desenvolver o mercado de 
capitais, fiscalizarem as Bolsas de Valores e as Companhias
abertas. 

 

Zanluca (2013, s.p) salienta que não foi apenas o aspecto legal e 

regulamentar que ajudou a trilhar o amadurecimento da profissão Contábil. Junto 

com a expansão comercial e a necessidade de controlar o patrimônio, a 

Contabilidade se desenvolveu também enquanto Ciência.  

Como foi mencionado acima, através da finalidade de ordenar a profissão 

contábil houve a criação da lei 6404 ou mesmo lei de Sociedades Anônimas, com 

a finalidade de regularizar e apontar a sistemática legal em torno do objeto de 

estudo da contabilidade, logo foram desenvolvidos princípios norteadores do 

pensamento Contábil.  

Zanluca (2013, s.p) destaca quantos aos princípios que: 

 

Os princípios da Contabilidade representam a essência das 
doutrinas e teorias relativas à Ciência da contabilidade, 
consoante o entendimento predominante nos universos 
científicos e profissionais.  
 

Conforme mencionado por Iudícibus et al (2009, p. 63), segue os 

princípios contábeis, demonstrados na tabela a seguir: 
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Quadro 02: Princípios de Contabilidade 

Fonte: Iudícibus et al (2009, p. 63) 

 

Iudícibus et al (2009 p.16) declaram que: 

 

Pode-se afirmar sem medo de errar, que nossa legislação 
contábil, no que se refere às demonstrações contábeis que 
devem ser publicadas todo ano, principalmente para as 
sociedades de capital aberto, é   uma das mais  aperfeiçoadas  
do mundo. 

 

 De acordo com as declarações dos autores nota-se que após a criação da lei 

6404, foi possível o surgimento dos princípios contábeis que serviram para 

expandir e formalizar a profissão contabilista. 

Conforme mencionado por Moliga (2012, s.p) anos mais tarde, a lei 6404 

foi alterada para a lei 11638/07, isto afim de que o contador torne-se não somente 

um responsável pela apuração e pagamento de impostos, mas sim pela maior 

transparência às atividades empresariais brasileiras. 

Iudícibus et al (2009, p. 243) ressaltam que a lei 11.638/07 baseou-se nos 

seguintes artigos: 

 
Art. 177. A escrituração da companhia será mantida em 
registros permanentes, com obediência aos preceitos da 
legislação comercial e desta lei e aos princípios da 
contabilidade geralmente aceitos, devendo observar métodos ou 
critérios contábeis uniformes no tempo e registrar as mutações 
patrimoniais segundo o regime de competência. 
Art. 183. Elege o custo de aquisição como principio básico de 
avaliação dos elementos do ativo, excetuada a hipótese em que 
haverá ajustes de avaliação patrimonial que devem ser 

Entidade Reconhece o Patrimônio como objeto da contabilidade e afirma 
autonomia patrimonial. 

Continuidade Pressupõe que a empresa continuará em operação no futuro 

Oportunidade Refere-se ao processo de mensuração dos componentes 
patrimoniais para produzir informações integras. 

Registro 
Valor Original 

Determina que os componentes do Patrimônio devem ser 
inicialmente registrados pelos valores originais das transações, 
expressos em moedas nacional. 

Competência Ressalta que os efeitos das transações sejam reconhecidas nos 
períodos a que se referem, independente do recebimento ou 
pagamento. 

Prudência Aborda a adoção do menor valor para os componentes do ATIVO 
e do maior para os do PASSIVO. 
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realizados para reconhecer situações de aumentos ou 
diminuições de valor atribuídos a elementos do Ativo e Passivo, 
em decorrência de sua avaliação a preço de mercado. 
Art. 187. Na determinação do resultado do exercício serão 
computados: 
a) As receitas e os rendimentos ganhos no período, 
independentemente da sua realização em moeda; 
b) Os custos, despesas, encargos e perdas, pagos ou 
incorridos, correspondente e essas receitas e rendimentos; 
Quanto às notas explicativas deverão indicar:  
c) Os principais critérios de avaliação dos elementos 
patrimoniais, especialmente estoques. 

 

Moliga (2012, s.p), assevera que o Brasil precisa estar inserido no 

contexto de ter uma linguagem harmônica com o mundo. Além de estar inserido 

com a CVM através das leis das Sociedades por ações, bem como “dar passos 

concretos, atualizando as regras contábeis brasileiras e adequando suas 

demonstrações e principalmente o Balanço Patrimonial ao cenário contábil 

internacional”. 

Diante disto, a lei 11.638/07 veio a fim de trazer uma maior transparência 

nas movimentações das empresas além de permitir que haja adequação do Brasil 

ao cenário contábil internacional.  

No item a seguir, será abordada sobre a teoria das partidas dobradas, bem 

como as técnicas, sua relevância e a maneira que influenciam em uma 

organização. 

 

1.3- As Técnicas de Escrituração Contábil e suas Contribuições ao 

Processo Decisório 

 

Numa época em que a importância da informação é indiscutível, é de 

total relevância que as técnicas contábeis sejam atribuídas nas empresas em geral. 

Iudícibus et al (2009, p.10), afirmam que o transcorrer dos anos houve a 

evolução contábil e a dimensão das necessidades sociais como um todo, houve 

também a ampliação do leque de usuários potenciais da contabilidade, observando 

dessa maneira, a necessidade da empresa evidenciar suas realizações para a 

sociedade. Para isso foi desenvolvido os métodos para a representação contábil 

das informações. 
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Segundo Ribeiro (2002, p.83):  

 

Método de Escrituração é a forma de registro dos Fatos 
Administrativos, bem como dos Atos Administrativos 
relevantes. São dois os Métodos de Escrituração conhecidos: 
Método das Partidas Simples e Método das Partidas Dobradas. 

 

Os métodos escriturários são de suma relevância, pois além de ser a 

primeira técnica contábil utilizada pelo profissional contabilista, também cuida 

dos acontecimentos contábeis provenientes da própria empresa.   

Ribeiro (2002, p.83), destaca que o método das Partidas Simples 

encontra-se em desuso justamente porque ele é incompleto e deficiente. Nele 

registra-se apenas o controle de um elemento, ou seja, apenas uma das operações 

crédito ou débito é contabilizado. 

 

Esse método consiste no registro de operações específicas 
envolvendo o controle de um só elemento. No livro caixa, por 
exemplo,os eventos são registrados visando apenas ao controle 
do dinheiro, sem a preocupação de controlar outros elementos 
patrimoniais ou até mesmo de se evidenciar o lucro ou o 
prejuízo decorrente das respectivas transações. Outro exemplo 
de registro pelo método das partidas Simples ocorre com o livro 
de contas a pagar, no qual só interessa o controle específico das 
obrigações. (RIBEIRO, 2003, p. 101) 
 

Quanto ao Método das Partidas Dobradas é de uso universal e teve seu 

reconhecimento contábil pelo Frei Franciscano Luca Pacioli em 1494. Apesar de 

o frei ser considerado o pai da contabilidade, ele não foi o real criador deste 

método, isto porque a técnica já era utilizada na Itália, principalmente na Toscana, 

desde o século XVI. (IUDÍCIBUS et al 2009, p.10) 

De acordo com o site Equipe (2014, s.p), o frei Luca Pacioli expôs a 

terminologia adaptada quanto ao métodos das partidas dobradas, expressando a 

causa efeito do fenômeno patrimonial com os termos débito e crédito.  

Crepaldi (2010 p. 109) observa quanto à escrituração do método das 

partidas dobradas que: 

 

[...] baseia-se no seguinte princípio, que é a base fundamental e 
a regra geral a escrituração por partidas dobradas: “Todo crédito 
que é lançado numa conta faz surgir outra ou outras contas em 
que é registrada a mesma importância a débito”. Assim, não há 
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devedor sem credor, ou, ainda, para cada débito existe um ou 
mais créditos de igual valor e vice-versa. 

 

No entanto, percebe-se que o método das partidas simples atualmente é 

considerado como ineficaz, tanto que quase não é utilizado atualmente. Já o 

método das partidas dobradas prevê a movimentação de um fato administrativo do 

qual exige no mínimo duas contas, portanto o somatório dos valores creditados, 

em todas as contas, será sempre igual aos valores debitados.   

 Com tanta novidade de informações, houve o avanço desta evolução 

técnica dos registros duplos em Contabilidade. Os registros nas áreas comerciais, 

industriais e públicas caminharam para um critério amplo o que permitiu que a 

contabilidade se ramificasse em vários setores, dentre eles pode-se ressaltar o

Contábil. (SCHMIDT et al 2011, p.76) 

 Schmidt et al (2011, p.76) conceituam: 

 

Teoria da Escrituração é a parte da teoria da 
contabilidade que trata registros dos fatos contábeis, 
ocorridos no patrimônio da entidade, de acordo com os 
princípios fundamentais de contabilidade e as normas 
contábeis.  
 

A escrituração contábil tem como objetivo lançar os registros das 

operações conta a conta, a fim de mostrar a real situação econômico-financeira da 

empresa através dos resultados obtidos em um determinado período. O 

lançamento dos fatos contábeis deve seguir a uma ordem cronológica e obedecer 

ao Código Comercial Brasileiro e as legislações emitidas pelo governo federal, 

seja na esfera tributária ou na previdenciária, evidenciando desta maneira as 

variações quantitativas e qualitativas que ocorrem com o patrimônio de uma 

Organização. (SCHMIDT et al 2011 p.77- 79) 

Iudícibus et al (2010, p.7) ressaltam quanto ao processo Escriturário que: 
 
[...] a Escrituração se torna rotineira e pode ser realizada por 
simples escriturários ou por computadores, sob a supervisão do 
contador. Todavia, em qualquer empresa surgem a todo o 
momento problemas que só podem ser resolvidos por 
profissional habilitado. Ás vezes trata-se de problemas de 
interpretação e classificação de novos fatos ou operações que 
não estavam previstos na planificação inicial. Outras vezes, 
verifica-se a necessidade de aperfeiçoar o plano de contas, ou o 
processo de escrituração, ou ainda o sistema de apuração de 
custos, quando, por exemplo, se deseja melhorar a qualidade 



24 
 

das informações ou a rapidez com que as mesmas devem ser 
obtidas. 

 
Com as afirmações dos autores, notou-se que a escrituração contábil é a 

primeira e a mais importante das técnicas contábeis, pois somente a partir dela que 

se desenvolveram as demais técnicas de demonstrações e análise. Sua finalidade é 

a de fornecer as pessoas interessadas informações sobre um patrimônio 

determinado. 

Portanto, é notório que as empresas que adotam os métodos das partidas 

dobradas utilizam de agrupamentos de registros contábeis, por isso o próximo 

item estudará sobre os livros escriturários e quais a sua relevância para as 

organizações. 

 

1.3.1: Livros De Escrituração 

 

“Todos os acontecimentos que ocorrem diariamente na empresa, 

responsáveis pela sua gestão, são registrados em livros próprios, nos quais fica 

configurada sua própria vida”. (DE PAULA, 2014, s.p) 

De acordo com Ribeiro (2003, p.95) as empresas estão sujeitas a seguir 

uma ordem uniforme de contabilidade e escrituração e para isto devem manter os 

livros necessários para esse fim. Os principais livros utilizados pela contabilidade 

são: Diário, Razão e Caixa. 

 

1.3.1.1: Livro Diário 

 

O Diário é o primeiro livro que deve se escriturado, suas principais 

características são: ramo obrigatório nas empresas deve seguir um padrão 

cronológico além de ser fundamental ao processo contábil. (RIBEIRO, 2003, 

p. 95) 

Através do site SOCONTABILIDADE (2014, s.p) foi possível 

constatar que: 

 

É um livro contábil de preenchimento obrigatório (exigido por 
lei) e de maior importância, onde são lançadas as operações 
diárias de uma empresa. Nele, são registrados os fatos contábeis 
em partidas dobradas, ou seja, os totais débito e crédito deverão 
ser sempre iguais, sendo a conta débito lançada sempre antes da 
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conta crédito.  

 

No Diário são lançados dia a dia todos os acontecimentos que ocorreram 

na empresa e que provocam modificações no patrimônio. Pelo fato deste livro ser 

obrigatório nas empresas, ele está sujeito às formalidades legais extrínsecas e 

intrínsecas. As Formalidades extrínsecas é que requer cuidados estéticos com o 

material, ou seja, deve ser encadernado e ter as folhas numeradas em sequência, 

além de constar os termos de abertura e de encerramento da empresa e ter a 

autenticação do órgão competente do Registro do Comércio. Já as formalidades 

intrínsecas é que deve proceder a escrituração completa, ou seja, o destaque da 

moeda corrente nacional, “em forma mercantil, com individualização e clareza, 

por ordem de dia, mês e ano, sem intervalos em branco nem entrelinhas, rasuras, 

emendas e transportes para as margens”. (RIBEIRO, 2003, p. 95-97) 

 

1.3.1.2: Livro Razão 

 

“O Razão é um livro de grande utilidade para a Contabilidade porque 

registra o movimento individualizado de todas as contas. A escrituração do Livro 

Razão passou a ser obrigatória a partir de 1991”. (RIBEIRO, 2003, p. 98) 

O livro Razão se torna importante, pois é um livro empregado na 

escrituração contábil para acompanhar conta por conta que formam o sistema 

escritural de um patrimônio. 

Foi possível constatar através do site SOCONTABILIDADE (2014, s.p) 

que: 

O Razão é um livro fundamental ao processo contábil e exigido 
pela legislação brasileira para empresas cuja tributação do 
Imposto de Renda seja com base no Lucro Real. Em virtude de 
sua eficiência, ele é indispensável em qualquer tipo de empresa. 

 

Segundo o site Socontabilidade (2014, s.p), através do livro Razão pode-se 

controlar individualmente o movimento de todas as contas. Este controle é 

relevante para o conhecimento dos saldos das empresas, possibilitando dessa 

forma a apuração de resultados e mesmo a elaboração das demonstrações 

contábeis, como o balanço patrimonial, o balancete de verificação, etc... 
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1.3.1.3: Livro Caixa 

 

De acordo com Ribeiro, (2003, p. 98): “O livro Caixa também é auxiliar. 

Nele são registrados todos os Fatos Administrativos que envolvam entradas e 

saídas de dinheiros”. 

O livro Caixa pode também ser escriturado em fichas. Vale ressaltar que 

eles são menos burocráticos, pois são dispensados de autenticação quando as 

operações a que se referem tiverem sido devidamente lançadas em livros 

devidamente registrados. (DEPAULA, 2014, s.p) 

De acordo com o site Socontabilidade (2014, s.p) 

 

As anotações devem ser metódicas, diárias e detalhadas. Não se 
devem anotar rendimentos futuros (notas que ainda não 
compensaram e cheques pré-datados). Todas as Notas Fiscais e 
comprovantes de pagamentos devem ser guardadas, pois são 
eles que ajudarão a preencher o Livro Caixa corretamente (pode 
ser gastos de energia elétrica, aluguel, água, telefone, material 
de expediente (escritório) e de limpeza, bem como reparos e 
conservação do local, etc... 

 

O livro caixa assim como os demais é auxiliar de registro contábil e seu 

destino é o controle dos lançamentos exclusivos de entrada e saída, da conta Caixa 

da empresa. (SOCONTABILIDADE, 2014, s.p) 

Diante desses conceitos nota-se que os livros escriturários são totalmente 

importantes, pois são neles que se registram os fatos contábeis. Os autores 

ressaltaram ainda que a escrituração deve ser feita de imediato e corretamente, 

independente das causas. 

No item a seguir, serão estudados quais são os sistemas escriturários que 

foram desenvolvidos ao longo dos anos, seus conceitos e sua real importância 

para as empresas. 

1.3.2: Sistemas Escriturários 

 

Para que uma empresa tenha ordem em seus registros é preciso que siga 

uma estrutura, divisão e sequência. 

Marion define que (2008, p.23): 

A contabilidade é o grande instrumento que auxilia a 
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administração a tomar decisões. Na verdade, ela coleta dados 
econômicos, mensurando-os monetariamente, registrando-os e 
sumarizando-os em forma de relatórios ou de comunicados. 

É importante que a empresa se adapte a um processo de sistema de 

escrituração contábil dos seus atos e fatos administrativos, justamente para que 

tenha organização em seus registros, fácil acesso para fonte de pesquisa de algum 

dado e mesmo para que ela acompanhe o processo de informatização da geração. 

Os sistemas de escrituração podem ser classificados como: processo manual, 

mecanizado ou eletrônico. (CREPALDI, 2010, p. 121) 

 Segundo Crepaldi (2010, p.121) a contabilidade, desde o momento que 

passou a ter característica “formal”, utilizou-se de alguns processos que foram 

evoluindo no transcorrer do tempo. Estes processos estão demonstrados através do 

Sistema de Contabilidade, conforme ressalta o quadro abaixo de Sistemas 

Contábil. 

 

Quadro 03: Sistemas Contábeis 

Sistema Manual: Consiste na Utilização de canetas e livros para transcrição dos 

dados contábeis. 

Sistema Maquinizado: Consiste na máquina de datilografia e máquina de somar para 

registrar os fatos da empresa. 

Sistema Mecanizado: Equivale na utilização de máquinas de mecanografia específica 

para a contabilidade. Sistema que permitia a elaboração simultânea do Diário e do 

Razão. 

Sistema Eletrônico: Sistema utilizado atualmente que consiste na utilização de 

computadores.  

Fonte:  Crepaldi (2010,p.122) 

 

 Zanluca (2014, s.p) ressalta que: 

Os empresários e as sociedades empresárias são obrigados a 
seguir um sistema de contabilidade, mecanizado ou não, com
base na escrituração uniforme de seus livros, em 
correspondência com a documentação respectiva, e a levantar 
anualmente o balanço patrimonial e o de resultado econômico.  

 Atualmente as empresas trabalham com um fluxo maior de documentação 

com isso o sistema que é mais utilizado no século XXI é o sistema 
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computadorizado, pois nele se encontra agilidade e inteligência e isso proporciona 

a emissão de relatórios e tomadas decisões com maior rapidez. (CREPALDI, 

2010, p.122) 

Em concordata com os autores é notório que as formas de escrituração 

contábil são ferramentas imprescindíveis de qualquer entidade, cabendo ao 

administrador, sócios ou representantes programarem a escrituração através de um 

contabilista devidamente habilitado.  

Padoveze (2008, p.84) expõe que é relevante que as informações estejam 

bem claras e que no momento em que forem repassadas através da divulgação 

esteja com uma linguagem simples para que não confunda a interpretação dos 

usuários externos (bancos, governo, acionista, etc...).  

 No próximo item será destacado um estudo sobre os erros escriturários, 

justamente porque ocorrem através dos lançamentos realizados em um dos 

sistemas contábeis e logo será abordado o processo de acerto, ou seja, a 

retificação. 

 

1.3.3: Retificação de Lançamentos (Erros de Escrituração) 

 

Ribeiro (2003, p.134), ressalta que: “errar é humano, só não erra quem não 

faz”, portanto é necessário que se utilize de técnicas de acerto dos lançamentos 

incorretos. 

Segundo o Site Tax Contabilidade (2011, s.p):  

 

No Brasil, grande parte dos Departamentos de Contabilidade 
trabalha com equipe enxuta para minimizar custos 
administrativos e maximizar seus lucros. Assim, seus 
profissionais acabam trabalhando em ritmo acelerado para 
liberar informações para alta gerência e, nesse esforço acabam 
cometendo erros em lançamentos contábeis que podem 
prejudicar a interpretação dos números pelos usuários da 
contabilidade. 
 

A retificação dos erros escriturários é uma técnica utilizada nas empresas a 

fim de sanar as falhas existentes. Estes devem ser identificados pelo controle 

interno da entidade, mediante a manutenção de verificação adequada aos sistemas 

internos e a participação intensiva dos colaboradores. Caso isso não se proceda é 

possível que o respectivo erro seja descoberto por usuários externos podendo 
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dessa forma expor a empresa a juros e multas. (RIBEIRO, 2003, p. 134) 

Zanna (2014 s.p) apud Sá declara que (1997 p. 24): 

 

Erro contábil é um ato involuntário que  prejudica    a 
escrituração e as demonstrações contábeis. Constatado erro e 
sendo ele relevante, o perito precisa investigar os fatos que lhe 
deram causar e a origem. Deve assim proceder para certificar-se 
que se trata de um erro involuntário   e   não    de   uma   fraude 
com a intenção de iludir a outrem.  

 

Crepaldi (2008, p. 119), aborda que os erros de escrituração são 

freqüentes, sendo que podem ser verificados de duas maneiras: de intitulação ou 

de algarismos. “[...] os erros de intitulação consistem em classificar-se

indevidamente uma conta no débito ou no crédito de uma partida”. Quanto os 

erros forem ocorridos nos históricos podem ser corrigidos rapidamente, se forem 

encontrados antes do encerramento do lançamento. Entretanto, quando se der pelo 

erro depois de encerrado da movimentação não resta outra solução senão a de 

estornar o lançamento onde houve o erro e lançá-lo novamente.  

 Crepaldi (2008, p 120), ressalta que as formas de retificação são: 

 O estorno; 

 A transferência; 

 A complementação. 

“Em todas as modalidades mencionadas acima, o histórico do lançamento 

deverá informar o motivo da correção, a data e a localização do lançamento de 

origem”.(CREPALDI, 2008, p 120), 

 Infelizmente nem sempre é possível identificar os erros escriturários, na 

maioria das vezes os erros não identificáveis acontecem no balancete de 

verificação quando ocorre a inversão num lançamento (débito e crédito) 

simultaneamente. (MARION, 2006, p.158) 

Os autores acima ressaltam que a ocorrência de erros é inevitável, porém é 

possível utilizar das técnicas de retificação para sanar os mesmo de modo a deixar 

os lançamentos corretos e assim então poderem ser utilizados por todos os 

usuários com coerência e segurança de informação. 

O capítulo seguinte apresentará uma abordagem sobre a importância das 

demonstrações contábeis nas empresas, elencando suas funções e atribuições 

dentro do espaço empresarial. 
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2. A IMPORTÂNCIA DA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL 
NAS EMPRESAS 

 
 

 A contabilidade através de seus relatórios permite ao usuário identificar a 

estrutura patrimonial de toda uma empresa, justamente por que estes obtêm 

informações importantes e totalmente necessárias. Faz-se necessário conceituar e 

identificar quais são os usuários relacionados em uma empresa bem como sua 

respectiva função e participação. 

 
2.1-Usuários da Informação Contábil 
 

 A contabilidade sendo conceituada com uma ciência social tem progredido 

de acordo com a economia a fim de se integralizar e acompanhar as mudanças 

políticas que afetam diretamente a sociedade. A participação e a conscientização 

dos usuários é o que faz com que as empresas procurem, cada vez mais, a 

excelência dos resultados e a qualidade dos seus processos.  

 Segundo IBRACON (2014, p.09): 

 

Usuário será sempre toda pessoa física ou jurídica que tenha 
interesse na avaliação da situação e do progresso de 
determinada  entidade, seja tal entidade empresa, ente de 
finalidades não lucrativas,  ou mesmo patrimônio familiar.  
 

O decorrer dos anos permitiu o surgimento de uma quantidade 

considerável de usuários nas empresas. E isso abrange um leque de exigências, 

pois cada um tem uma visão e necessidades diferentes, que por sinal devem ser 

supridas através da qualidade e quantidade de informações bem como sua 

transparência. (PIRES E SILVEIRA, 2007, p. 02). 

Silva (2014, p. 02) salienta que existem dois tipos de usuários, sendo que 

estes podem ser classificados como usuários internos e externos. 

Machado (2008, p.05) expõe: 

 

Os usuários internos são representados pelos empregados,
gerentes, diretores, chefes de  unidades produtivas, etc..., e  os 
usuários externos são  representados  pelos  bancos,  
fornecedores,  governo,  sindicatos, acionistas, agências,  
investidores,   institutos,   instituições   de   ensino, estudantes, 
pessoas físicas, etc. 

Marion (2004, p.27), ressalta que os principais usuários da contabilidade 
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estão demonstrados na figura abaixo.  

 

 

Figura 01: Usuários da Informação Contábil 
Fonte: Marion (2004, p.27) 

 
Segundo Padoveze (2008, p. 72): 

 

[...] a contabilidade é um sistema de informação, portanto tende 
a ter inúmeros usuários das informações geradas pelo sistema. 
O primeiro usuário sempre será o dono ou os donos da empresa, 
ou seja, os indivíduos que detém a posse de seu Capital Social. 
Logo a seguir podemos dizer que há o governo, já que as 
entidades jurídicas existem por sua liberação; é, portanto, o 
outro grande usuário do sistema de informação contábil. Os 
empregados, os fornecedores, os clientes, os bancos, a 
comunidade social onde a empresa está inserida etc..., são 
outros exemplos de usuários de informação contábil, através de 
seus relatórios principais, o Balanço Patrimonial e a 
Demonstração de Resultados.  
 

 Filho (2014, s.p) compreende que os investidores é uma palavra sinônima 

dos acionistas ou quotistas. Sendo que estes são conceituados como “[...] todo 

aquele que detém uma parte do capital da empresa, que é representada por suas 

ações”. 

 Filho (2014, s.p) aborda que os acionistas podem ser divididos em dois 

grupos:  

a) Aqueles que se envolvem na administração da empresa ou no 

acompanhamento de sua rotina, participando de suas assembleias; 
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b) Aqueles que ficam à distância e enxerga as ações apenas como  instrumen-

to de renda de especulação no mercado. 

Sendo assim, os usuários são aqueles que se interessam pelo 

investimento, e se utilizam dessas informações pra acompanhar sua evolução 

patrimonial ao longo dos anos, bem como mensurar o resultado do exercício 

periodicamente, medindo a capacidade de geração de lucro da empresa. 

No item a seguir será abordado sobre a relevância das informações 

contábeis bem como a forma que flui o seu processo e os efeitos que refletem para 

a tomada de decisão. 

 

2.2 – A Ciência Contábil e sua Contribuição ao Processo Decisório 

 

Atualmente as informações e o processo decisório são fatores 

fundamentais nas questões relacionadas à gestão das organizações. Por isso faz-se 

necessário um estudo onde é possível definir alguns termos, que se inter-

relacionam e evidenciam com maior clareza o papel da informação no processo 

de tomada de decisão.  

            Machado (2002, p. 6) apud Gil (1992, p.13) aborda que: 

 

[...] a informação é o produto final do sistema de informações e 
deve ser apresentada em forma, prazo e conteúdo adequados ao 
usuário. Já Oliveira (1999, p.36) descreve que informação é o 
dado trabalhado que permite ao executivo tomar decisões. 
 

 Passos (2008, p.06) descreve que uma ameaça que é freqüente para a 

continuidade de uma empresa é a ausência de informações que auxiliem no

processo diário. Isto, porque os dados contábeis devem ser tratados como 

matérias-primas para que gerem relatórios úteis e alcance vantagens competitivas 

e sustentáveis. Conforme demonstra a figura a seguir.  
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Figura 02: Modelo de Tomada de Decisão Estratégica 
Fonte: Pereira e Barbosa (2014, s.p) 

 

A figura acima destaca três processos decisórios. O primeiro é o pré-

decisão: que tem o intuito de identificar da necessidade de tomar uma decisão 

válida. Em seguida é a decisão: que visa identificar as pessoas que passaram pelo 

processo de decisão final e logo a colocaram em prática. Finalmente o pós-

decisão: do qual é feito um levantamento da decisão tomada, se ela foi benéfica 

ou não, o que pode ser feito para melhorar e se necessário for adicionar 

informações.  

Machado (2014, p. 07) apud Russo e Schoemaker (1993, s.p) concorda 

com a estrutura elaborada pelos autores Pereira e Barbosa, quando ressalta que o 

processo decisório tem elementos principais que são:  

 

1-Estruturar: Estruturar a questão. Isso significa que definir o 
que deve ser decidido e determinar, de forma preliminar, que 
critérios o fariam preferir uma opção em detrimento da outra;  
2-Colher Informações: Procurar tanto os reconhecíveis como 
as estimativas razoáveis a respeito dos “não-reconheciveis” para 
tomar a decisão. Os bons tomadores de decisões administram a 
pesquisa como um esforço deliberado para evitar falhas, como o 
excesso de confiança naquilo que atualmente acreditam e a 
tendência a buscar informações que confirmem suas 
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inclinações. 
3-Chegar a Conclusões: Uma estrutura perfeita e boas 
informações não garantem uma decisão correta. As pessoas não 
podem tomar consistentemente boas decisões utilizando apenas 
critérios intuitivos, mesmo dispondo de dados excelentes. 
4-Aprender com o Feedback: Cada um precisa estabelecer um 
sistema para aprender com os resultados das decisões passadas. 

 

Machado (2014, p. 07) apud Oliveira (1999, s.p) destaca que as decisões 

são tomadas nas seguintes situações: 

 Condições de Certeza: Em cada curso de ação possível conduz 

invariavelmente a um resultado especifico. 

 Condições de Risco: Conduz a um conjunto de resultados específicos 

associados à probabilidade conhecidas. 

 Condições de Incerteza: Quando as possibilidades dos resultados são 

desconhecidas. 

Portanto verificou-se que a informação é vista como valor estratégico, 

pois os dados são trabalhados. Logo em seguida se transforma em conhecimento 

que auxilia no processo decisório e permite então que os gestores tomem decisões 

em condições de certeza de sucesso. 

No próximo item será apresentada uma breve explanação sobre as 

demonstrações contábeis bem como seus conceitos, técnicas e redundância para o 

processo decisório. 

  

2.3-Abordagem Geral Sobre Demonstrações Contábeis 

 

Após os registros contábeis realizados no exercício social, as empresas 

devem tomar uma série de providencias a fim de elaborar as demonstrações 

contábeis. 

De acordo com o Ibracon (2014 s.p): 

 

As demonstrações contábeis são uma representação monetária 
estruturada da posição patrimonial e financeira em determinada 
data e das transações realizadas por uma entidade no período 
findo nessa data. O objetivo das demonstrações contábeis de 
uso geral é fornecer informações sobre a posição patrimonial e 
financeira, o resultado e o fluxo financeiro de uma entidade, 
que são úteis para uma ampla variedade de usuários na tomada 
de decisões. As demonstrações contábeis também mostram os 
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resultados do gerenciamento, pela administração, dos recursos 
que lhe são confiados. 

 

SOARES et al (2007, p. 10) concordam com a denominação de 

demonstrações contábeis imposta pela Ibracon ao ressaltar que o intuito destes 

relatórios e de prover a clareza e a objetividade de informações, que por sinal será 

útil para todos os usuários. Ao final de cada exercício social as empresas devem 

elaborar e logo publicar com base na escrituração. 

De acordo com Crepaldi (2010 p. 185) a fim de alcançar o objetivo de 

apresentar os resultados da atuação da administração na gestão da entidade e sua 

capacitação na prestação de contas quanto aos recursos que lhe foram confiados as 

demonstrações contábeis proporcionam informação da empresa em relação aos 

componentes do: 

 Ativos; 

 Passivos; 

 Patrimônio Líquido, 

 Receita e despesa, incluindo ganhos e perda; 

 Alterações do capital próprio mediante integralizações dos 

proprietários 

 

Crepaldi salienta que (CREPALDI, 2010 p. 185) 

 
Estas informações, juntamente com outras informações 
constantes das notas explicativas, ajudam os usuários das D.C. 
na previsão dos futuros fluxos de caixa da entidade e, em 
particular, da época e do grau de certeza de sua geração. 
 

Balanço Patrimonial e a Demonstração Resultado do Exercício estão 

inseridos em um conjunto de relatórios obrigatórios que compõem as 

demonstrações contábeis, além de serem exigidos pela atual legislação societária 

brasileira. (SOARES et al 2007, p. 10) 

Diante do exposto, é notório que as empresas utilizam de algumas 

qualidades e características que as destaquem e ofereçam amparo aos dados 

registrados. As demonstrações contábeis oferecem dados sobre a posição 

financeira de uma entidade e para isso a uma necessidade de utilizar de 

ferramentas relevantes que são os componentes. Estes reservam dados úteis e 
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colaboram diretamente para a tomada de decisão. 

No tópico seguinte será abordado o conceito bem como as 

discriminações dos componentes do Balanço Patrimonial. 

 

2.4- Balanço Patrimonial 

 

Para se compreender a relevância que as informações prestadas pelo 

Balanço Patrimonial representam para os usuários internos e externos das 

empresas fazem-se necessário um estudo sobre o assunto. 

Crepaldi (2010, s.p) salienta que através da analise feita pelo balanço 

patrimonial é possível verificar os saldos finais das contas do sistema patrimonial. 

 A estrutura do balanço é apresentada em duas colunas: onde a esquerda 

apresenta as contas do ativo e respectivamente a direita são apresentadas as contas 

do passivo. 

 Iudícibus et al (2009, p. 161) denominam Balanço Patrimonial como:  

 

Peça contábil que retrata a posição (saldo) das contas de 
uma entidade após todos os lançamentos das operações de 
um período terem sido feitos, após todos os 
provisionamentos (depreciação, devedores duvidoso etc.) 
e ajustes, bem como após o encerramento das contas de 
Receita e Despesa também terem sido executados. 

 

No balanço o patrimônio encontra-se em equilíbrio justamente porque 

equilibra os bens e direitos com as obrigações, desta forma ele é a igualdade 

patrimonial. “O BP mostra o Patrimônio da entidade tanto quantitativa quanto 

qualitativamente (apresenta cada item que faz parte do Patrimônio e quanto se tem 

de cada um)”. (SOCONTABILIDADE, 2014, s.p).  

A figura a seguir demonstra a estrutura de equilíbrio no Balanço 

Patrimonial:  
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Figura 03: Equilíbrio do Balanço Patrimonial 
Fonte: Andreatta (2011,s.p) 

 

             O termo balanço patrimonial origina-se de equilíbrio, tanto que ressalta o 

ativo no lado esquerdo mais o passivo com o patrimônio liquido posteriormente 

ao lado direito. Esta estrutura simboliza que sempre há igualdade de um lado com 

o outro, caso isso não ocorra significa que há erros na contabilidade da empresa. 

(IUDICIBUS et al 2009, p. 164). 

            Sendo assim, o balanço patrimonial é uma ferramenta de controle que 

permite verificar os bens, direitos e obrigações em um determinado momento. 

Observa-se que o balanço é uma forma de se apresentar a vida financeira de uma

entidade. 

  Soares et al (2007, p. 12) ressaltam que para se ter um melhor 

entendimento ao fazer uma análise e mesmo uma interpretação do Balanço, ele é 

estruturado através de um plano de contas. 

 Cordeiro (2006, p.22) apud Sá (1988, p.15) define o plano de contas 
como sendo: 
 

Uma peça da técnica contábil que estabelece previamente a 
conduta a ser adotado na escrituração, através da exposição das 
contas em seus títulos, funções, funcionamento, grupamentos, 
análises, derivações, dilatações e reduções. É um conjunto de 
normas e intitulação de contas, previamente estabelecido, 
destinado a orientar os trabalhos da escrituração contábil.  
 

 Zanluca (2014. s.p) ressalta algumas observações quanto ao de plano de 

contas: 

A montagem de um plano de contas deve ser personalizada, por 
empresa, já que os usuários de informações podem necessitar de 
detalhamentos específicos, que um modelo de Plano de Contas 
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geral pode não compreender. Seu principal objetivo é 
estabelecer normas de conduta para o registro das operações da 
organização e, na sua montagem, devem ser levados em conta 
três objetivos fundamentais; 

a) Atender às necessidades de informação da administração 
da empresa; 

b) Observar o formato compatível com os princípios de 
contabilidade e com a norma legal de elaboração do 
balanço patrimonial e das demais demonstrações 
contábeis  

c) Adaptar-se tanto quanto possível às exigências dos 
agentes externos, principalmente às da legislação do 
Imposto Renda. 

 
 Sendo assim, o plano de contas é um conjunto de contas que tem o 

objetivo de ordenar o grupo das contas do balanço patrimonial, sendo que cada 

empresa elabora o seu plano de acordo com as suas operações e conforme com o 

ramo de suas atividades. 

 Vale ressaltar que as contas do ativo devem ser ordenadas de acordo com 

seu grau de liquidez e o passivo de acordo com o vencimento. O Balanço 

patrimonial é composto por três grandes grupos que são o ativo, passivo e o 

patrimônio líquido. (SOARES et al, 2007, p.12) 

 

2.4.1- Ativo 

 

 O Ativo ele representa os bens e direitos de uma organização e também as 

demais contas de aplicações de recursos que podem gerar benefícios financeiros 

econômicos presentes ou mesmo futuros. (ZANLUCA, 2014, s.p) 

 Soares et al (2007, p.12) destacam que os bens são o capital em caixa, em 

banco e pode ser  também mercadorias que são revestidas para revenda ou 

materiais em estoque que podem ser transformados no processo de produção. Já 

os direitos são títulos, contas ou duplicatas a receber. 

 Zanluca (2014, s.p) declara que o ativo é subdivido conforme demonstra o 

quadro a seguir:  
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Quadro 04: Subdivisões do Ativo: 
 

 
 

ATIVO 
CIRCULANTE 

São agrupados no Ativo de acordo como grau de liquidez 

decrescente. São as contas que estão em giro, circulação ou 

movimento constantes. Exemplos: caixa, banco, valores a 

receber, estoques, entre outros. 

 

 

 

 

ATIVO 

NÃO 
CIRCULANTE 

Realizável a Longo Prazo: São os bens e direitos que se 

transformarão em dinheiro após um ano de datado balanço, 

provenientes de vendas, empréstimos sócios, acionistas ou 

direitos da empresa. 

Investimentos: Que são aplicações financeiras de caráter 

permanente que geram rendimentos, mas que não fazem parte 

das atividades operacionais da empresa. 

Imobilizado: São os bens de natureza permanente utilizados 

para a manutenção das atividades principais da empresa, são as 

ferramentas, veículos, máquinas, instalações, etc... 

Intangível:Os ativos intangíveis compreendem o leque de bens 

incorpóreos destinados à manutenção da companhia ou 

exercidos com essa finalidade, inclusive o fundo de comércio 

adquirido. Como exemplos de intangíveis pode-se citar: marcas, 

patentes, software e o fundo de comércio adquirido. 

Fonte: Adaptado de Zanluca (2014,s.p) 
 
 

2.4.2- Passivo 

 

 Uma característica essencial para a existência de um passivo é que ele 

tenha uma obrigação com terceiros. Sendo que uma obrigação é o mesmo que: 

“um dever ou responsabilidade de agir ou fazer, de certa maneira” (CREPALDI, 

2010, p. 42). 

          De acordo com Iudícibus et al (2009, p.168)  as contas do passivo serão 

classificadas nos seguintes grupos:  

 Passivo Circulante: São as contas que deverão ser pagas no prazo 

máximo de trezentos e sessenta e cinco dias, ou seja, um ano. Pode-se citar como 

exemplo: Fornecedores, Salários a pagar, impostos a recolher, etc... 

 Passivo Não Circulante: São contas que vencerão no exercício 

seguinte. Exemplos são: Financiamentos, empréstimos, etc... . 
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2.4.3- Patrimônio Liquido 

 

              Soares et al (2007. P.14) discriminam  que o Patrimônio Liquido pode ser 

definido como:  

[...] recursos que os proprietários ou sócios aplicaram nas 
empresas mais os resultados gerados pelo desenvolvimento das 
atividades. Também é considerado como Passivo, mas Passivo 
não exigível, por ser uma obrigação com os proprietários das 
entidades. 

 

 Soares et al (2007. p.14) ressaltam que o patrimônio liquido compreende 

os recursos da empresa, e no caso o seu valor será correspondente a diferença 

entre o valor do ativo e o valor do passivo ou seja, “o P.L é formado pelo grupo de 

contas que registra o valor contábil pertencente aos acionistas ou quotistas”. Os 

autores declaram ainda que seja possível visualizar a estrutura do Balanço 

Patrimonial conforme a lei vigente. 

 “O Patrimônio Liquido, em essência, de qualquer ângulo que seja 

analisado, é o resultado final de todo o esforço feito pela entidade para alocar seus 

Ativos e Passivo, da forma mais eficiente e lucrativa possível.” (IUDICIBUS et 

al, 2009, p. 142) 

            Portanto, o patrimônio é onde está inserido o capital que foi investido nas 

empresas pelos sócios, bem como o resultado decorrente das atividades. O 

balanço patrimonial em geral se apresenta como uma fotografia da posição 

financeira da organização, além de ser a única maneira de se avaliar como 

transcorrem as atividades da empresa. 

           No próximo item será abordado sobre mais uma das demonstrações 

contábeis, ressaltado suas principais características e as facilidades que elas 

passam para os usuários interno e externo das entidades em fornecer informação. 

 

2.5- Demonstração do Resultado do Exercício e seus Conceitos Gerais 

 

Segundo Iudícibus et al (2009, p. 173), as demonstrações do resultado 

destacam-se como a principal demonstração de fluxos, justamente porque nela se 

compara as contas receitas e as despesas e com isso é possível averiguar os 

resultados ou prejuízos do período apurado. 

Matarazzo (2003, p.45) conceitua DRE como: 
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[...] a Demonstração do Resultado do Exercício é uma 
demonstração dos aumentos e reduções causados no Patrimônio 
líquido pelas operações da empresa. As receitas representam 
normalmente aumento do ativo, através de ingresso de novos 
elementos, como duplicatas a receber ou dinheiro proveniente 
das transações. Aumentado o Ativo, aumenta o Patrimônio 
Liquido. As despesas representam redução do Patrimônio 
Líquido, através de um entre dois caminhos possíveis: redução 
do Ativo ou aumento do Passivo Exigível.  
 

 

A Demonstração do Resultado do Exercício foi criada através da Lei: 

6404, em 1976 (Lei das Sociedades Anônimas) e sua principal característica é 

apresentar de forma resumida as contas lançadas em um exercício social.

(IUDÍCIBUS et al 2009, p. 173) 

           No Brasil a DRE é formada de acordo com o principio do Regime de 

Competência, ou seja, as receitas e despesas devem ser incluídas imediatamente 

quando ocorre o fato administrativo independente do pagamento ou mesmo o seu 

recebimento. Vale salientar que a DRE é elaborada ao mesmo tempo em que 

define o balanço patrimonial isso acontece porque não é possível fechar o balanço 

patrimonial sem que tenha devidamente apurado a DRE. (TAVARES, 2012, s.p) 

Iudícibus et al (2009, p. 175) descreve a respeito da estrutura da DRE: 

 

[...] deve ser planejada de forma a apresentar primeiro os 
elementos de maior potencial de repetitividade do futuro, tais 
como Receitas Operacionais, líquidas das deduções diretas, logo 
em seguida deduzindo-se as despesas operacionais diretamente 
atribuíveis às receitas. Em seguida, as demais despesas 
operacionais atribuídas ao período, chegando-se ao Resultado 
Operacional, o principal elemento de resultado da Demonstração. 
Em seguida, os demais elementos positivos e negativos da 
formação do Resultado.  
 

 Crepaldi (2008, p. 188) concorda com Iudícibus ao mencionar que a 

estrutura da DRE apresenta-se de forma resumida e ordenada. Através de uma 

coluna simples é possível verificar o inicio da apuração pela receita, logo vem 

deduzindo os custos das despesas incorridas e finalizando com o resultado do 

período. 

Conforme mencionado por Iudícibus et al (2009, p. 153) a estrutura da 

DRE possibilita ao usuário detectar contas como: receitas, despesa, lucros e 
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impostos, conforme ilustra o quadro abaixo: 

 
Quadro 05: Estrutura Genérica da Demonstração do Resultado do Exercício 

 
Receitas Operacionais 

(-) Deduções de Receitas 

___________________________________ 

= Receitas Operacionais Líquidas 

(-) Custos das Vendas  

___________________________________ 

= Resultado em Vendas 

(-) Despesas Operacionais 

____________________________________ 

=Resultado Operacional 

+ou Receitas e Despesas Não Operacionais 

(-) (incluindo Ganhos e Perdas) 

_____________________________________ 

=Resultado Antes do Imposto de Renda 

(-) Imposto de Renda e Contribuição Social 

_______________________________________ 

= Resultado Líquido 

                         Fonte: Iudícibus et al (2009, p. 153). 

 

Iucícibus et al (2009, p. 153) comentam em relação ao quadro acima que:  
 

O que deve caracterizar a DRE é que é a demonstração que 
melhor evidencia o desempenho da empresa no período, é a 
clareza das denominações e, sempre que possível, deve ser 
apresentada de forma dedutiva. Existem algumas variantes de 
apresentação, mas a vista acima parece bastante elucidativa das 
etapas e componentes de uma DRE.  

 

De acordo com o quadro acima a DRE é estabelecida por Receitas e 

Despesas, sendo que a dedução de um para o outro é que irá estabelecer a real

situação econômica da empresa. 

 

2.5.1-Receita 

As receitas são os recursos de acordo com a arrecadação das vendas ou 

mesmo a prestação de serviços. (IUDICIBUS et al 2009, p. 149), 
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Iudicibus et al (2009, p. 149), afirmam quanto as receitas: 

 

“[...] é acréscimo de benefícios econômicos durante o 
período contábil na forma de entrada ou decréscimos de 
exigibilidades e que redunda num acréscimo do 
patrimônio liquido.” 

 

            Soares et al (2007, p. 15) ressaltam que existem vários tipos de receitas 

conforme descrito abaixo:  

 

Receita Bruta de Vendas: Corresponde às receitas relacionadas 
às vendas dos produtos ou serviços prestados pela empresa em 
suas deduções; 
Receita Liquida de Vendas: Corresponde às receitas 
relacionadas às vendas dos produtos ou serviços prestados pela 
empresa com as devidas deduções, que podem ser: impostos e 
contribuições, incidentes sobre as vendas, devoluções de vendas 
e abatimentos; 
Receitas Financeiras: Corresponde às receitas derivadas de 
aplicações financeiras, tais como: juros de mora recebidos no 
período, descontos obtidos, etc... Pode ocorrer que o montante 
da Receita Financeira seja maior que a Despesa Financeira. 
Neste caso, algebricamente a Receita Financeira será deduzida 
de outras Despesas Operacionais; 
Receita Operacional: Corresponde às receitas relacionadas 
com a atividade principal da empresa e refere-se ao elemento 
“bruto”, sendo os valores pelos quais a empresa procura se 
ressarcir dos custos e despesas e auferir ao crédito; 
Receita Não-Operacional: Corresponde às receitas que não 
estão relacionadas à atividade principal da empresa e refere-se 
ao “elemento líquido”, ou seja, ela é considerada pelo líquido 
dos correspondentes custos. 

 
              Vale ressaltar que a Legislação Contábil Brasileira ressalta que tanto as 

receitas quanto as despesas devem obedecer ao principio da Competência. Dessa 

forma, no resultado do exercício serão apuradas as receitas, independente se o 

produto ou serviço já tenha sido completamente transferido ao cliente, justamente 

porque no momento em que ocorreu a receita ou mesmo a despesa, estas foram 

devidamente lançadas. (CREPALDI, 2008 p. 189) 

 

2.5.2- Despesas 

 

Iudicibus et al (2009, p. 152) afirmam que o que provoca uma despesa é:  

“[...] a diminuição do ativo ou aumento de passivo, com conseqüente diminuição 
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do Patrimônio Liquido, inclui as perdas.” 

              Um fator notório a ser abordado é que despesa é diferente de uma perda, 

pois a despesa surge no decorrer das atividades cotidianas da empresa como, por 

exemplo, custo das vendas ou serviços, despesa com vendas, etc... Já a perda é 

proveniente de itens que também impactam o ativo e o patrimônio liquido, porém 

elas são  imprevisíveis, como por exemplo uma enchente. (IUDICIBUS et al

2009, p. 152) 

              Soares et al (2007, p. 15-16) salientam que assim como à alguns tipos de 

receitas existem também alguns tipos de despesas conforme está descrito abaixo. 

 

Despesas Operacionais: São os gastos necessários para a 
manutenção das atividades da empresa, são as despesas com 
Venda, Administrativa e Vendas. 
Despesa com Vendas: Sãos gastos com a comercialização e 
distribuição dos produtos. São as despesas com vendedores, 
comissões sobre vendas, marketing, provisão para devedores 
duvidosos, entre outros; 
Despesa Administrativa: São os gastos gerais com a 
Administração da Empresa, exemplo: Salário e encargos sociais 
do pessoal administrativo aluguéis do escritório, materiais do 
escritório, etc. 
Despesas Financeiras: Englobam a remuneração dos capitais 
de terceiros, como juros pagos ou incorridos, comissão 
bancária, descontos concedidos, juros de mora pagos, etc... 
Despesas Não operacionais: São as despesas que não estão 
diretamente relacionadas com as atividades operacionais da 
empresa, são as perdas aleatórias. Exemplo: Prejuízos com 
vendas de imobilizado, prejuízo com investimento, etc... 
Outras Despesas Operacionais: São as despesas que não estão 
enquadradas no grupo de Vendas, Administrativas e 
Financeiras, como prejuízos oriundos de aplicações em outras 
empresas. 

 
Pelas descrições dos autores, pôde-se perceber que a DRE é um relatório 

indispensável para a tomada de decisão, pois os administradores, gestores e 

usuários externos em geral podem analisar através dela a capacidade que a 

empresa se encontra, e isto possibilita fazer algum ajuste na administração da 

organização. A DRE retrata ainda a real situação da empresa tornando possível 

uma administração sensata voltada para a eficiência e a competência, que tem 

como resultado tomar decisão de forma segura e com menor risco de insucesso.  

Outro ponto que foi observado é que sem a Demonstração do Resultado 

do Exercício não é possível que se tenha uma elaboração completa do Balanço 

Patrimonial, justamente porque através da DRE é que se zeram todas as contas de 
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resultado que são convertidas a um único valor lucro ou prejuízo, cujo saldo 

colabora para integrar na conta do Balanço. 

 

2.5.2- Custo de ProdutoVendido (CPV) 

 

O Custo de Produto Vendido permite que a mercadoria adquirida pelo 

comércio provoque um gasto que reflete em um investimento, logo este gasto se 

transforma em uma despesa no momento do reconhecimento da receita trazida 

pela venda, sem passar pela fase de custo. Vale ressaltar que com isso o nome de 

custo não é um termo técnico devidamente correto. (CREPALDI, 2010, p. 127) 

Crepaldi (2010, p. 127) salienta que: 

 

O Custo dos Produtos Vendidos é a soma dos custos incorridos 
na fabricação dos produtos que foram vendidos em 
determinados período. Os custos industriais referem-se às 
matérias-primas assumidas, à mão-de-obra empregada e os 
custos indiretos de fabricação. O custo dos produtos vendidos é 
calculado considerando-se as diversas fases por que passa a 
matéria-prima até ser vendida como produtos prontos, em 
determinados período corresponde aos custos incorridos na 
fabricação dos produtos. 

 

Através do conceito citado por Crepaldi (2010, p. 127) observa-se que o 

CPV é formado pelo somatório dos materiais direto com a Mão de obra direta 

além do custo indireto de fabricação e o estoque de produtos em processo e 

produtos acabados. Logo, com esse resultado é possível apurar o Custo de 

Produtos Vendidos. 

Com isso percebe-se que a diferença de custo para despesa é que custo é 

o somatório dos gastos incorridos e necessários da empresa que irá repercutir em 

um investimento e logo permitirá a venda da mercadoria, posteriormente na

receita gerada e quanto à despesa é a manutenção das atividades da empresa. 

Concluindo a pesquisa no terceiro capitulo, será ressaltado um estudo de 

caso, em que demonstrará na prática o desenvolvimento da escrituração contábil 

bem como a sua utilização nas empresas de produtos alimentícios 

(supermercados). Serão abordadas ainda, as dificuldades encontradas, os 

benefícios pela correta utilização e o investimento empregado nesse sistema. 
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3. ESTUDO DE CASO EM SUPERMERCADOS DA CIDADE DE 

 SÃO JOÃO DEL REI 

 

Este capítulo irá ressaltar o resultado de um questionário aplicado em dez 

supermercados da cidade de São João Del-Rei – Minas Gerais, com o objetivo de 

analisar como a escrituração contábil influencia nos resultados da empresa, seja 

estes positivamente ou negativamente. 

 

3.1 História de São João Del-Rei/MG 

 

 A história de São João Del-Rei iniciou em 1704, quando o Brasil ainda era 

colônia de Portugal. Até então, era conhecido como Arraial Novo do Rio das 

Mortes. Este povoado reservava uma grande quantidade de ouro, com isso os 

portugueses aproveitaram desta riqueza e exploraram intensamente o solo. O 

acúmulo de ouro, o desenvolvimento da pecuária e da agricultura foram fatores 

que contribuíram para o crescimento do povoado e anos mais tarde, a região

deixou de ser povoado e tornou-se a cidade histórica. (PREFEITURA SJDR, 

2014, s.p) 

 São João Del-Rei é situada nos Campos das Vertentes e possui atualmente 

uma população de oitenta e quatro mil e quatrocentos e sessenta e nove habitantes 

de acordo com dados do IBGE (2014 s.p).  

            É uma cidade desenvolvida e possuem empresas nas áreas têxteis, 

metalúrgicas, comércio em geral e de produtos alimentícios, entre outras; 

entretanto, o setor terciário, serviços e comércio em geral é o mais pujante em 

termos econômicos. (UFSJ, 2014, s.p). 

 Em detrimento de o comércio alimentício ser uma das atividades 

econômicas que mais geram renda na cidade, o presente estudo objetiva analisar a 

maneira como os gestores de supermercados de São João Del-Rei utiliza das 

informações frente à Escrituração Contábil para tomarem decisões. Ressaltando 

que uma decisão correta influência diretamente para o aumento das organizações 

e logo para o desenvolvimento e a distribuição de renda da cidade. Vale ressaltar 

que de acordo com a Associação Comercial e Industrial de São João Del-Rei a 

cidade apresenta trinta e três supermercados (associados). 
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3.2 Metodologia 

 

A metodologia é formada em partes: “descreve o local, os sujeitos, o 

objeto de estudo, os métodos e técnicas, que muitas vezes estão descritos como 

procedimentos da pesquisa, as limitações da pesquisa, o tratamento de dados”. 

(MEDEIROS, 2010, p. 52) 

Este estudo foi desenvolvido em duas etapas distintas: primeiramente em 

embasamento teórico, do qual foram desenvolvidas a partir de várias pesquisas 

bibliográficas bem como a utilização de literaturas referentes à evolução da 

Contabilidade, as Técnicas e Demonstrações Contábeis. Além de uma pesquisa 

detalhada sobre o principal tema da monografia: A Importância da Escrituração 

Contábil no Contexto das Empresas. Para a excelência da pesquisa foi utilizado 

ainda artigos publicados na internet e trabalhos acadêmicos. 

Vale ressaltar que, a pesquisa bibliográfica segundo Lakatos e Marconi 

(2012 p. 57) “[...] tem como finalidade colocar o pesquisador em contato direto 

com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto”. 

Quanto à segunda etapa foi feito o estudo de caso. De acordo com 

Bervian e Cervo (2006 p. 67) “o estudo de caso, é a pesquisa sobre um 

determinado grupo que seja representativo do seu universo, para examinar 

aspectos variados.” 

Sendo assim para a concretização do estudo de caso foi abordado à 

técnica de entrevista, da qual foi realizada em Outubro de 2014, com os dez 

gestores de supermercados da cidade de São João Del-Rei/MG. A aplicação do 

questionário foi necessária a fim de verificar a percepção quanto às características 

do serviço escriturário e o fenômeno da utilização deste trabalho. 

Segundo Lakatos e Marconi (1998, p. 280):  

 
A entrevista representa um dos instrumentos básicos para a 
coleta de dados. Trata-se de uma conversa oral entre pessoas, 
das quais uma delas é o entrevistador e a outra o entrevistado. O 
papel de ambos pode variar de acordo com o tipo de entrevista. 
Todas elas têm um objetivo, ou seja, a obtenção de informações 
importantes e de compreender as perspectivas e experiências 
das pessoas entrevistadas. 
 

Quanto aos objetivos estabelecidos no trabalho a pesquisa caracteriza-se 

como pesquisa descritiva. Baseado no conceito de Gil (2002 p.42): “[...] a fase 
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descritiva têm como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno”, ou seja, serão observados, analisados e 

logo registrados os fatos e normas que darão suporte para o conteúdo desta 

pesquisa. Vale ressaltar que o principal interesse quanto uma pesquisa descritiva 

para este estudo foi identificar a coerência das decisões frente à base de um 

processo de escrituração correto. 

Outro aspecto analisado neste trabalho é a abordagem utilizada do qual é 

caracterizada como forma qualitativa. Conforme citado por Barros e Samara 

(2002, p.31) “[...] sua análise permite identificar pontos comuns e distintos 

presentes na amostra escolhida. Aabordagem qualitativa tem o intuito de 

identificar percepções, serviços e mesmo empresas, a fim de apontar 

comportamentos e tendências. 

 

3.3 - Análises da Obtenção dos Dados do Questionário 

 

O resultado desta análise é baseado nos dados obtidos através do 

questionário aplicado em empresas de produtos alimentícios, ressaltando que 

todas estas organizações possuem o setor contábil dentro da própria organização, 

logo desenvolvendo a técnica de escrituração contábil. Através da análise foi 

possível identificar pontos positivos e mesmo negativos relacionados à escrita 

contábil. 

 

3.3.1 - Resultado da Análise Através do Questionário Aplicado 

 

A questão n°: 01 do questionário salienta sobre o cargo que os responsáveis 

pelo lançamento de notas fiscais posicionam na empresa. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Fonte: Dados da Pesquisa

 

O resultado do questionário reflete a resistência dos gestores em contratar 

técnicos e graduados, pois se supõe

Fato este, que simboliza desacordo para o processo inicial da escrita contábil, pois 

as empresas precisam investir em profissionais qualificados e que possam 

contribuir ao processo decisório. Profissionais que n

fazendo apenas lançamentos consistentes, mas sim, funcionários que entendam 

das informações geradas e possam contribuir aleatoriamente na tomada de 

decisão. 

Luduvice (2014, s.p) declara que:

 

[
comprovam cada operação, por menor que seja no dia a dia da 
empresa. Para que as informações prestadas tenham qualidade, 
é importante que na rotina diária, todos os envolvidos tenham 
compromisso de documen
 

O autor acima ressalta que o inicio da escrituração contábil se dá 

simples lançamentos diários na empresa e que é de suma importância que o 

profissional esteja atento ao efetuar o lançamento para que não haja erros 

 

GRÁFICO 01: Cargo Atual na Empresa 

Fonte: Dados da Pesquisa 

O resultado do questionário reflete a resistência dos gestores em contratar 

técnicos e graduados, pois se supõe uma elevação do custo operacional no setor. 

Fato este, que simboliza desacordo para o processo inicial da escrita contábil, pois 

as empresas precisam investir em profissionais qualificados e que possam 

contribuir ao processo decisório. Profissionais que não sejam apenas mecanicistas 

fazendo apenas lançamentos consistentes, mas sim, funcionários que entendam 

das informações geradas e possam contribuir aleatoriamente na tomada de 

Luduvice (2014, s.p) declara que: 

[...] a escrituração contábil começa nos documentos que 
comprovam cada operação, por menor que seja no dia a dia da 
empresa. Para que as informações prestadas tenham qualidade, 
é importante que na rotina diária, todos os envolvidos tenham 
compromisso de documentar tudo corretamente. 
 

O autor acima ressalta que o inicio da escrituração contábil se dá 

simples lançamentos diários na empresa e que é de suma importância que o 

profissional esteja atento ao efetuar o lançamento para que não haja erros 

49 

 

O resultado do questionário reflete a resistência dos gestores em contratar 

uma elevação do custo operacional no setor. 

Fato este, que simboliza desacordo para o processo inicial da escrita contábil, pois 

as empresas precisam investir em profissionais qualificados e que possam 

ão sejam apenas mecanicistas 

fazendo apenas lançamentos consistentes, mas sim, funcionários que entendam 

das informações geradas e possam contribuir aleatoriamente na tomada de 

a escrituração contábil começa nos documentos que 
comprovam cada operação, por menor que seja no dia a dia da 
empresa. Para que as informações prestadas tenham qualidade, 
é importante que na rotina diária, todos os envolvidos tenham 

O autor acima ressalta que o inicio da escrituração contábil se dá por 

simples lançamentos diários na empresa e que é de suma importância que o 

profissional esteja atento ao efetuar o lançamento para que não haja erros 



 

significantes que venham alterar a veracidade das informações.

A questão de 

pertinente ao supermercado.

 

GRÁFICO 0

 Fonte: Dados da Pesquisa
 

O fato de nenhuma empresa entrevistada estar inserida em outro regime 

de tributação revela que o ramo de atividade de produtos alimentícios 

lucro real como regime de tributação a ser adotado para suas atividades

Kurita (2014, s.p) salienta que 

adotado por empresas de maior porte, pois essas carregam grandes despesas ou 

mesmo são obrigadas a adotar esse regime por força da Lei”. Conforme 

mencionado pela autora este

de demandar conhecimento na legislação, ele exige que a escrituração contábil 

esteja devidamente correta para que não seja apurado algum valor incoerente.

A questão de n°: 0

lançamentos são alertados de encaminharem toda a documentação em tempo hábil 

para a execução da escrituração contábil.

 

 

que venham alterar a veracidade das informações. 

A questão de n°: 02 interroga aos gestores o regime de tributação 

pertinente ao supermercado. 

GRÁFICO 02: Regime de Tributação da Empresa 

Fonte: Dados da Pesquisa 

O fato de nenhuma empresa entrevistada estar inserida em outro regime 

de tributação revela que o ramo de atividade de produtos alimentícios 

como regime de tributação a ser adotado para suas atividades. 

Kurita (2014, s.p) salienta que “o Regime do Lucro Real é normalmente 

adotado por empresas de maior porte, pois essas carregam grandes despesas ou 

mesmo são obrigadas a adotar esse regime por força da Lei”. Conforme 

mencionado pela autora este regime tributário é mais rigoroso e complexo

de demandar conhecimento na legislação, ele exige que a escrituração contábil 

esteja devidamente correta para que não seja apurado algum valor incoerente.

A questão de n°: 03 indagou aos gestores se os responsáveis pelos 

lançamentos são alertados de encaminharem toda a documentação em tempo hábil 

para a execução da escrituração contábil. 

50 

regime de tributação 

 

O fato de nenhuma empresa entrevistada estar inserida em outro regime 

de tributação revela que o ramo de atividade de produtos alimentícios aderiu ao 

.  

“o Regime do Lucro Real é normalmente 

adotado por empresas de maior porte, pois essas carregam grandes despesas ou 

mesmo são obrigadas a adotar esse regime por força da Lei”. Conforme 

mais rigoroso e complexo, além 

de demandar conhecimento na legislação, ele exige que a escrituração contábil 

esteja devidamente correta para que não seja apurado algum valor incoerente. 

aos gestores se os responsáveis pelos 

lançamentos são alertados de encaminharem toda a documentação em tempo hábil 



 

 

GRÁFICO 03: Conscientização Sobre Encaminhamento da Documentação

        Fonte: Dados da Pesq
 

Os gestores de supermerca

conscientes da importância de repassarem toda uma documentação que demonstra 

a escrituração dos lançamentos pertinentes a um determinado período, 

normalmente um mês. 

Silva (2014, s.p) ressalta sobre a documentação contábil que: 

 

[
empresa devem ser corretamente escriturados pela 
contabilidade e também deve ter o entendimento de que cada 
lançamento efetuado deve
documentação hábil relacionada àquele fato.
 

Os entrevistados corroboram 

da importância da submissão dos documentos no prazo estipulado pela 

contabilidade. Caso contrário a responsabilid

prejuízos provenientes da não obediência ao regime de competência, que contribui 

para a apuração, por exemplo, dos tributos a serem recolhidos às esferas 

governamentais. 

Ao responderem a questão de 

se compreendem sobre o procedimento que se sucede na escrituração contábil

Conscientização Sobre Encaminhamento da Documentação

Fonte: Dados da Pesquisa 

Os gestores de supermercados responderam por unanimidade 

conscientes da importância de repassarem toda uma documentação que demonstra 

a escrituração dos lançamentos pertinentes a um determinado período, 

Silva (2014, s.p) ressalta sobre a documentação contábil que:  

 

[...] os fatos e ocorrências que afetam o patrimônio de uma 
empresa devem ser corretamente escriturados pela 
contabilidade e também deve ter o entendimento de que cada 
lançamento efetuado deve ser comprovado pela devida 
documentação hábil relacionada àquele fato. 
 

Os entrevistados corroboram a afirmação de Silva, ao declararem saber 

da importância da submissão dos documentos no prazo estipulado pela 

contabilidade. Caso contrário a responsabilidade é toda do empregador quanto aos 

prejuízos provenientes da não obediência ao regime de competência, que contribui 

para a apuração, por exemplo, dos tributos a serem recolhidos às esferas 

o responderem a questão de n°: 04 os entrevistados foram interrogados 

se compreendem sobre o procedimento que se sucede na escrituração contábil

51 

Conscientização Sobre Encaminhamento da Documentação 

 

dos responderam por unanimidade são 

conscientes da importância de repassarem toda uma documentação que demonstra 

a escrituração dos lançamentos pertinentes a um determinado período, 

 

os fatos e ocorrências que afetam o patrimônio de uma 
empresa devem ser corretamente escriturados pela 
contabilidade e também deve ter o entendimento de que cada 

ser comprovado pela devida 

afirmação de Silva, ao declararem saber 

da importância da submissão dos documentos no prazo estipulado pela 

ade é toda do empregador quanto aos 

prejuízos provenientes da não obediência ao regime de competência, que contribui 

para a apuração, por exemplo, dos tributos a serem recolhidos às esferas 

s foram interrogados 

se compreendem sobre o procedimento que se sucede na escrituração contábil. 



 

 

GRÁFICO 0

        Fonte: Dados da Pesquisa

 

O gráfico demonstrou que a maioria dos gestores compreende como se 

processa o procedimento de escrita contábil. Os proprietários que responderam 

que entendem como se dá este processo compartilharam ainda, que foram atrás de 

informações e conhecimento, para

da própria empresa e também por necessidade de competir no mercado. 

Os proprietários que declararam que entendem parcialmente comentaram 

que não tem total conhecimento sobre o processo escriturário, pois incum

seus funcionários uma ligação direta com a contabilidade. Estes gestores, 

afirmaram que ficam na retaguarda acompanhando pelos meios tecnológicos o 

estoque de mercadorias que resulta do lançamento de notas.

Quanto à questão n°: 05

conhecimento que os proprietários têm em relação às demonstrações contábeis, 

demonstrado no gráfico 

 

 

 

 

GRÁFICO 04: Conhecimento sobre a Escrituração Contábil

Fonte: Dados da Pesquisa 

O gráfico demonstrou que a maioria dos gestores compreende como se 

processa o procedimento de escrita contábil. Os proprietários que responderam 

que entendem como se dá este processo compartilharam ainda, que foram atrás de 

informações e conhecimento, para que adquirissem pleno domínio sobre a gestão 

da própria empresa e também por necessidade de competir no mercado. 

Os proprietários que declararam que entendem parcialmente comentaram 

que não tem total conhecimento sobre o processo escriturário, pois incum

seus funcionários uma ligação direta com a contabilidade. Estes gestores, 

afirmaram que ficam na retaguarda acompanhando pelos meios tecnológicos o 

estoque de mercadorias que resulta do lançamento de notas. 

questão n°: 05 teve o intuito de averiguar o grau de 

conhecimento que os proprietários têm em relação às demonstrações contábeis, 

 a seguir: 
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Conhecimento sobre a Escrituração Contábil 

 

O gráfico demonstrou que a maioria dos gestores compreende como se 

processa o procedimento de escrita contábil. Os proprietários que responderam 

que entendem como se dá este processo compartilharam ainda, que foram atrás de 

que adquirissem pleno domínio sobre a gestão 

da própria empresa e também por necessidade de competir no mercado.  

Os proprietários que declararam que entendem parcialmente comentaram 

que não tem total conhecimento sobre o processo escriturário, pois incumbem aos 

seus funcionários uma ligação direta com a contabilidade. Estes gestores, 

afirmaram que ficam na retaguarda acompanhando pelos meios tecnológicos o 

o intuito de averiguar o grau de 

conhecimento que os proprietários têm em relação às demonstrações contábeis, 



 

GRÁFICO 0

     Fonte: Dados da Pesquisa

 

O resultado demonstra que os empregadores sabe

demonstrações e principalmente sabem discernir a finalidade delas, que até então 

segundo Crepaldi (2010 p. 185) 

informações úteis para a tomada de decisões”.

Denota-se dai a importância da atuação de um profissional contábil junto a 

esses gestores, para que possam auxiliá

impactam tanto na composição patrimonial da entidade, como também na geração 

de resultados mais satisf

O laudo do gráfico n° 0

apontam que mesmo 60% deles declarara

escriturário, apenas 40% demonstram conhecimento sobre as Demonstrações 

Contábeis. Reforça-se assim, a importância da atuação do profissional contábil o 

que permitirá a esses gestores, mais flexibilidade na tomada de decisão, posto que 

a integridade das informações prestadas por estas demonstrações revelam as 

informações pertinentes à his

A questão de n°: 0

grau de utilização das demonstrações contábeis nos supermercados.

 

GRÁFICO 05: Conhecimento sobre as Demonstrações Contábeis

Fonte: Dados da Pesquisa 

demonstra que os empregadores sabem como analisar as 

demonstrações e principalmente sabem discernir a finalidade delas, que até então 

Crepaldi (2010 p. 185) “[...] é transformar os dados extraídos em 

informações úteis para a tomada de decisões”. 

se dai a importância da atuação de um profissional contábil junto a 

esses gestores, para que possam auxiliá-los no processo de tomada de decisão que 

impactam tanto na composição patrimonial da entidade, como também na geração 

de resultados mais satisfatórios aos anseios dos sócios. 

O laudo do gráfico n° 05 analisado juntamente com o gráfico n°: 0

am que mesmo 60% deles declararam ter conhecimento sobre o processo 

escriturário, apenas 40% demonstram conhecimento sobre as Demonstrações 

se assim, a importância da atuação do profissional contábil o 

que permitirá a esses gestores, mais flexibilidade na tomada de decisão, posto que 

a integridade das informações prestadas por estas demonstrações revelam as 

informações pertinentes à história administrativa da empresa.  

A questão de n°: 06 complementam a pergunta de n°: 05 ao questionar o 

grau de utilização das demonstrações contábeis nos supermercados. 
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Conhecimento sobre as Demonstrações Contábeis 

 

como analisar as 

demonstrações e principalmente sabem discernir a finalidade delas, que até então 

é transformar os dados extraídos em 

se dai a importância da atuação de um profissional contábil junto a 

los no processo de tomada de decisão que 

impactam tanto na composição patrimonial da entidade, como também na geração 

analisado juntamente com o gráfico n°: 04

m ter conhecimento sobre o processo 

escriturário, apenas 40% demonstram conhecimento sobre as Demonstrações 

se assim, a importância da atuação do profissional contábil o 

que permitirá a esses gestores, mais flexibilidade na tomada de decisão, posto que 

a integridade das informações prestadas por estas demonstrações revelam as 

ao questionar o 



 

GRÁFICO 0

       Fonte: Dados da Pesquisa

 

Metade dos gestores afirmaram

utilizam pouco as demonstrações. Essa constatação caminha a encontro do pouco 

conhecimento declarado por esses gestores aos demonstrativos provenientes da 

escrituração (apontados no

Durante a aplicação do questionário, os gestores

anseiam em fazer um investimento maior para o supermercado, solicitam a seus 

contadores que filtrem as informações de acordo com a necessidade apontada, 

para que dessa forma possam fazer um planejamento da futura ação que 

determinará no sucesso da tomada de decisão. 

O gráfico a seguir ilustra quais os demonstrativos contábeis o contador 

fornece aos seus clientes.

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 06: Nível de Utilização das Demonstrações Contábeis

Pesquisa 

gestores afirmaram ao responderem o questionário, que 

utilizam pouco as demonstrações. Essa constatação caminha a encontro do pouco 

conhecimento declarado por esses gestores aos demonstrativos provenientes da 

escrituração (apontados no Gráfico 05). 

Durante a aplicação do questionário, os gestores revelaram que quando 

anseiam em fazer um investimento maior para o supermercado, solicitam a seus 

contadores que filtrem as informações de acordo com a necessidade apontada, 

a possam fazer um planejamento da futura ação que 

determinará no sucesso da tomada de decisão.  

O gráfico a seguir ilustra quais os demonstrativos contábeis o contador 

fornece aos seus clientes. 
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Nível de Utilização das Demonstrações Contábeis 

 

ao responderem o questionário, que 

utilizam pouco as demonstrações. Essa constatação caminha a encontro do pouco 

conhecimento declarado por esses gestores aos demonstrativos provenientes da 

que quando 

anseiam em fazer um investimento maior para o supermercado, solicitam a seus 

contadores que filtrem as informações de acordo com a necessidade apontada, 

a possam fazer um planejamento da futura ação que 

O gráfico a seguir ilustra quais os demonstrativos contábeis o contador 



 

GRÁFICO 07: 

     Fonte: Dados da Pesquisa

 

A contabilidade deve passar a

espontaneamente. O esboço 

entrevistados recebe as demonstrações contábeis estudadas nesta pesquisa 

freqüência, em contrapartida a outra metade recebe um documento ou outro. Ist

um fator negativo, pois 

tomada de decisão, além

ferir o principio da ética do contado

O Código de Ética do Profissional Contador n°: 803/96 declara que:

 

I 
observada a
seus clientes ou empregadores, sem prejuízo da dignidade e 
independência profissionais

    

A citação acima inserida no Código de Ética do Contador explana que o 

contador deve proceder com exatidão. Vale ressaltar que 

contábeis não interessam apenas a

também aos usuários externos;

sendo que estes têm uma participação indireta na empresa

rotina aos profissionais

 Demonstrações Contábeis Fornecidas pela Contabilidade

Fonte: Dados da Pesquisa 

contabilidade deve passar a documentação para seus clientes 

esboço acima ressaltou que apenas a metade dos 

as demonstrações contábeis estudadas nesta pesquisa 

em contrapartida a outra metade recebe um documento ou outro. Ist

pois tais demonstrações deveriam auxiliar diretamente na 

, além de a contabilidade responsável por este supermercado 

o principio da ética do contador. 

O Código de Ética do Profissional Contador n°: 803/96 declara que:

I – Exercer a profissão com zelo, diligência e honestidade, 
observada a legislação vigente e resguardados os interesses de 
seus clientes ou empregadores, sem prejuízo da dignidade e 
independência profissionais. 

A citação acima inserida no Código de Ética do Contador explana que o 

proceder com exatidão. Vale ressaltar que as demons

não interessam apenas aos gestores, mas elas mantém informadas

também aos usuários externos; como: o Governo, Investidores, Fornecedores

uma participação indireta na empresa. Portanto deve ser 

rotina aos profissionais contabilistas encaminharem as demonstrações e outras 
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Demonstrações Contábeis Fornecidas pela Contabilidade 

 

para seus clientes 

a metade dos 

as demonstrações contábeis estudadas nesta pesquisa com 

em contrapartida a outra metade recebe um documento ou outro. Isto é 

etamente na 

de a contabilidade responsável por este supermercado 

O Código de Ética do Profissional Contador n°: 803/96 declara que: 

Exercer a profissão com zelo, diligência e honestidade, 
esguardados os interesses de 

seus clientes ou empregadores, sem prejuízo da dignidade e 

A citação acima inserida no Código de Ética do Contador explana que o 

as demonstrações 

mantém informadas

o Governo, Investidores, Fornecedores, 

. Portanto deve ser 

contabilistas encaminharem as demonstrações e outras 



 

informações para seus clientes. 

A questão de n°: 

para o contador em relação aos demonstrativos contábeis.

 

GRÁFICO

      Fonte: Dados da Pesquisa

Com a quantidade de informações 

acarretam, a maioria dos entrevistados declarou

disseram que ligam, utilizam do

pessoalmente com a contabilidade que lhe prestam serviço a fim de sanarem 

qualquer dúvida pertinente 

universitária que tiram dúvidas n

assuntos relacionados à Escrita Contábil. 

Ao responderem a questão n° 

conhecimento para verificar as informações contidas na DRE

 

 

 

 

informações para seus clientes.  

A questão de n°: 08 salientam aos entrevistados se estes solicitam 

para o contador em relação aos demonstrativos contábeis. 

GRÁFICO08:Necessidade de Auxilio a Contabilidade sobre as 

Demonstrações Contábeis 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 
Com a quantidade de informações que as demonstrações contábeis 

a maioria dos entrevistados declarou necessitar de auxilio

ligam, utilizam dos meios tecnológicos ou mesmo conversam 

pessoalmente com a contabilidade que lhe prestam serviço a fim de sanarem 

pertinente a sua empresa. Os entrevistados compartilharam com a 

universitária que tiram dúvidas não só sobre as demonstrações, mas também de 

assuntos relacionados à Escrita Contábil.  

Ao responderem a questão n° 09 os entrevistados indicaram se 

verificar as informações contidas na DRE. 
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aos entrevistados se estes solicitam ajuda

Contabilidade sobre as 

 

que as demonstrações contábeis 

necessitar de auxilio; portanto 

s meios tecnológicos ou mesmo conversam 

pessoalmente com a contabilidade que lhe prestam serviço a fim de sanarem 

Os entrevistados compartilharam com a 

mas também de 

os entrevistados indicaram se tem 



 

 

GRÁFICO 09:

   Fonte: Dados da Pesquisa

 

Foi observado através dos dados apurados pelo gráfico acima 

gestores sabem utilizar das informações contidas na DRE, e isto é um fator 

negativo, pois a Demonstração do Resultado

dinâmica que se destina a evidenciar a formação do resultado liquido em um 

exercício.  

A questão seguinte, ou seja, a de 

gestores sabem utilizar as

(ilustradas no Gráfico 12).

: Nível de Verificação na Demonstração do Resultado do 

Exercício 

Fonte: Dados da Pesquisa 

através dos dados apurados pelo gráfico acima que poucos 

gestores sabem utilizar das informações contidas na DRE, e isto é um fator 

negativo, pois a Demonstração do Resultado do Exercício é uma demonstração 

dinâmica que se destina a evidenciar a formação do resultado liquido em um 

seguinte, ou seja, a de n°: 10 têm o objetivo de verificar se os 

gestores sabem utilizar as informações contidas no Balanço Patrim

(ilustradas no Gráfico 12). 
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na Demonstração do Resultado do 

 

que poucos 

gestores sabem utilizar das informações contidas na DRE, e isto é um fator 

é uma demonstração 

dinâmica que se destina a evidenciar a formação do resultado liquido em um 

de verificar se os 

informações contidas no Balanço Patrimonial. 



 

GRÁFICO10: Nível de Verificação dos Gestores no Balanço Patrimonial

      Fonte: Dados da Pesquisa

Zanluca (2014, s.p) afirma que: “Não basta ter boas 

vontade e determinação. Além de tempo e dinheiro, o empreendedor precisa de 

preparo, suporte e planejamento”. 

diz que o conhecimento é necessário, ainda que o gestor tenha o dom de vendas

posteriormente uma boa oratória o

monetária da própria empresa referente a um determinado período

É vital observar que, ainda que 60% dos entrevistados alega

compreender as contas contidas no Balanço Patrimonial, metade 

(50%), declararam utilizar pouco 

possível ainda inferir que, metade daqueles que afirmam compreender as contas 

do Balanço, as utilizam regularmente na tomada de decisão (também apurados no 

Gráfico 06). 

O gráfico a seguir exibe se os empreendedores das empresas 

entrevistadas utilizam das demonstrações contábeis para a tomada de decisão.

 

 

 

 

Nível de Verificação dos Gestores no Balanço Patrimonial

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

2014, s.p) afirma que: “Não basta ter boas ideias

vontade e determinação. Além de tempo e dinheiro, o empreendedor precisa de 

preparo, suporte e planejamento”. É interessante a prerrogativa do autor, pois ele 

diz que o conhecimento é necessário, ainda que o gestor tenha o dom de vendas

iormente uma boa oratória o Balanço Patrimonial é a representação 

empresa referente a um determinado período. 

observar que, ainda que 60% dos entrevistados alega

compreender as contas contidas no Balanço Patrimonial, metade dos entrevistados 

(50%), declararam utilizar pouco das informações daí extraídas (Gráfico 0

possível ainda inferir que, metade daqueles que afirmam compreender as contas 

do Balanço, as utilizam regularmente na tomada de decisão (também apurados no 

O gráfico a seguir exibe se os empreendedores das empresas 

entrevistadas utilizam das demonstrações contábeis para a tomada de decisão.

58 

Nível de Verificação dos Gestores no Balanço Patrimonial 

 

ideias, força de 

vontade e determinação. Além de tempo e dinheiro, o empreendedor precisa de 

É interessante a prerrogativa do autor, pois ele 

diz que o conhecimento é necessário, ainda que o gestor tenha o dom de vendas e 

Balanço Patrimonial é a representação 

observar que, ainda que 60% dos entrevistados alegaram 

dos entrevistados 

as informações daí extraídas (Gráfico 06). É 

possível ainda inferir que, metade daqueles que afirmam compreender as contas 

do Balanço, as utilizam regularmente na tomada de decisão (também apurados no 

O gráfico a seguir exibe se os empreendedores das empresas 

entrevistadas utilizam das demonstrações contábeis para a tomada de decisão. 



 

 

A fim de expor os benefícios da Escrituração Contábil a questão de n°: 1

salientarão quais as 

importantes para a tomada de decisão

 

GRÁFICO11:

     Fonte: Dados da Pesquisa

 

Tomar uma decisão de acordo com os itens deste gráfico é praticar a 

contabilidade gerencial. De acordo com Zanluca (

Gerencial, em síntese, é a utilização dos registros e controles contábeis com o 

objetivo de gerir uma entidade”. 

responsáveis pela empresa compreendem que contabilidade vai além de cálculos 

de imposto e atendimento a legislação.

 Os gestores que dirigem seus comércios sabiamente compreendem e 

utilizam das técnicas deste g

Escrituração Contábil. Este será um fator de competitividade com os seus 

concorrentes, além de uma tomada de decisão com base em fatos reais

Utilizar a contabilidade gerencial, que é a base de uma boa admi

permite que os casos de sobrevivência e de sucesso aumentem de maneira 

significativa, além de possibilitar um melhor acompanhamento do negócio

A fim de expor os benefícios da Escrituração Contábil a questão de n°: 1

 informações complementares os gestores considera

para a tomada de decisão. 

: Informações Complementares para Tomada de Decisão

Fonte: Dados da Pesquisa 

Tomar uma decisão de acordo com os itens deste gráfico é praticar a 

contabilidade gerencial. De acordo com Zanluca (2014, s.p): “Contabilidade 

Gerencial, em síntese, é a utilização dos registros e controles contábeis com o 

objetivo de gerir uma entidade”. Este autor continua ressaltando ainda que; os 

responsáveis pela empresa compreendem que contabilidade vai além de cálculos 

de imposto e atendimento a legislação. 

Os gestores que dirigem seus comércios sabiamente compreendem e 

utilizam das técnicas deste gráfico que por sinal são informações geradas pela 

Escrituração Contábil. Este será um fator de competitividade com os seus 

concorrentes, além de uma tomada de decisão com base em fatos reais. 

Utilizar a contabilidade gerencial, que é a base de uma boa admi

permite que os casos de sobrevivência e de sucesso aumentem de maneira 

significativa, além de possibilitar um melhor acompanhamento do negócio
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A fim de expor os benefícios da Escrituração Contábil a questão de n°: 11

consideram

Informações Complementares para Tomada de Decisão 

 

Tomar uma decisão de acordo com os itens deste gráfico é praticar a 

): “Contabilidade 

Gerencial, em síntese, é a utilização dos registros e controles contábeis com o 

Este autor continua ressaltando ainda que; os 

responsáveis pela empresa compreendem que contabilidade vai além de cálculos 

Os gestores que dirigem seus comércios sabiamente compreendem e 

ráfico que por sinal são informações geradas pela 

Escrituração Contábil. Este será um fator de competitividade com os seus 

 

Utilizar a contabilidade gerencial, que é a base de uma boa administração 

permite que os casos de sobrevivência e de sucesso aumentem de maneira 

significativa, além de possibilitar um melhor acompanhamento do negócio. 



 

O diagrama de n°: 1

progresso da empresa após a utili

GRÁFICO1

  Fonte: Dados da Pesquisa

Executar uma gestão e uma boa administração baseado a informações 

contábeis é não ter apenas profissionalismo, mas também transparência das 

informações e com isso poder fazer com segurança o planejamento de 

investimentos futuros. Diante da competitividade 

tecnológicos tão avançados seria ignorância um gestor declarar que os 

demonstrativos e as informações contábeis não refletem melhoria para uma 

organização. A pesquisa evidenciou, no entanto, que a maioria entende e mesmo 

buscam conhecimento sobre a Escrituração e as Técnicas contábeis. 

 

O diagrama de n°: 12 solidifica a opinião dos gestores em relação ao 

progresso da empresa após a utilização da Escrita Contábil. 

 

GRÁFICO12: Progresso no Desempenho da Empresa

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Executar uma gestão e uma boa administração baseado a informações 

contábeis é não ter apenas profissionalismo, mas também transparência das 

informações e com isso poder fazer com segurança o planejamento de 

investimentos futuros. Diante da competitividade do mercado e mesmo dos meios 

tecnológicos tão avançados seria ignorância um gestor declarar que os 

demonstrativos e as informações contábeis não refletem melhoria para uma 

organização. A pesquisa evidenciou, no entanto, que a maioria entende e mesmo 

conhecimento sobre a Escrituração e as Técnicas contábeis.  
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solidifica a opinião dos gestores em relação ao 

: Progresso no Desempenho da Empresa 

 

Executar uma gestão e uma boa administração baseado a informações 

contábeis é não ter apenas profissionalismo, mas também transparência das 

informações e com isso poder fazer com segurança o planejamento de 

do mercado e mesmo dos meios 

tecnológicos tão avançados seria ignorância um gestor declarar que os 

demonstrativos e as informações contábeis não refletem melhoria para uma 

organização. A pesquisa evidenciou, no entanto, que a maioria entende e mesmo 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Este estudo teve como objetivo principal identificar e analisar quais as 

contribuições que a Escrituração Contábil traz aos gestores de produtos 

alimentícios para a tomada de decisão, na cidade de São João Del-Rei/MG, 

mediante a aplicação de questionário a empresas que desenvolvem esta prática, a 

partir de uma amostragem de dez supermercados.  

 Concluiu-se que a Escrituração Contábil é o cérebro de uma empresa, pois 

quando não se faz lançamento à organização torna-se sem memória e sem as 

mínimas condições de sobreviver ou de planejar seu crescimento. Frequentemente

o que ocorre nas empresas em geral é a tomada de decisão e elas são totalmente 

ligadas com a quantidade de informações apresentadas no lançamento. A falta de 

preocupação com a lançamento contábil acarretará desvantagens que colocaram 

em risco a rentabilidade e sobrevivência do negócio. 

Diante da análise feita através do questionário aplicado, foi possível 

responder o problema de pesquisa, pois se notou a percepção que alguns gestores 

veem a Escrituração Contábil e mesmo a maneira como utilizam para a tomada de 

decisão. Os administradores que afirmaram utilizar as informações geradas 

através da escrita contábil, não só obtiveram melhorias em seus supermercados 

como também se destacam como proprietários atualizados por quererem estar 

informados com os acontecimentos do mercado econômico, com isso buscam 

conhecimento e são capazes de utilizar de informações contidas no Balanço 

Patrimonial, na DRE e em relatórios administrativos que são direcionados a 

atender a carência dos gestores no dia a dia. 

Em contrapartida, o estudo de caso também evidenciou que em geral os

gestores que não tem conhecimento para interpretar e logo desenvolver as 

informações contidas nestes demonstrativos. Neste caso, os proprietários contam 

com seus contadores para prestar consultorias, para que desse modo possam 

usufruir dos benefícios proporcionados pelas informações geradas a partir da 

escrita contábil, no momento de tomarem decisões, sejam elas de curto ou mesmo 

de longo prazo. 

Com o desenvolvimento desta pesquisa foi possível concluir que assim 

como a contabilidade em si evoluiu gradativamente ao longo dos anos o processo 



62 
 

escriturário também acompanhou esta evolução, tanto que atualmente é 

considerada uma ferramenta totalmente indispensável para a tomada de decisão. 

Este trabalho é apenas uma fatia de um assunto agradável e benéfico às 

empresas. Para acadêmicos que desejarem dar prosseguimento a esta linha de 

pesquisa seria interessante que fosse abordado, com maior profundidade, temas 

como: Qual o método utilizado pelos gestores que não empregam as informações 

contábeis para auxiliar na tomada de decisão? Qual impacto da Escrituração 

Contábil frente à Inovação Tecnológica? Qual a relação da Escrituração Contábil 

com o Sistema Publico de Escrituração Digital (SPED)? Estes são assuntos 

pertinentes a profissionalismo a maior agilidade interação do plano de contas e 

mesmo serve como contribuição do seguimento do mercado. 
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APÊNDICE I: 

ENTREVISTA COM GESTORES DE SUPERMERCADOS 
 

 

 
INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR 

“PRESIDENTE TANCREDO DE ALMEIDA NEVES” 
 

São João Del rei – MG, Outubro de 2014.

Prezados (as), 

 Sou estudante de graduação em Ciências Contábeis do IPTAN-MG e 
gostaria muito de contar com sua colaboração para finalizar minha Graduação. 
Este questionário é parte integrante de uma Pesquisa Científica que busca avaliar 
a utilização da escrituração contábil para tomada de decisão. 

 Por se tratar de um assunto pessoal, garantimos o sigilo das informações 

coletadas, preservando, assim, sua privacidade. 

 

 SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE 

 

Atenciosamente, 
Valquíria Mara do Carmo 
Graduando em Ciências Contábeis IPTAN-MG 
Prof. Esp. Caio Rodrigues do Vale 
Orientador da Pesquisa IPTAN-MG 
 
 

QUESTIONÁRIO: 
 

1- Quem é o responsável pelo lançamento de notas fiscais na sua empresa? 
(  ) Auxiliar de Escritório 
(  ) Auxiliar Contábil 
(  ) Técnico (a) em Contabilidade 
(  ) Contador (a) 
 

2- Qual o regime de tributação da empresa? 
(  ) Simples Nacional 
(  ) Lucro Presumido 
(  ) Lucro Real 
(  ) Outros: __________________________________________________ 
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3- Os responsáveis pelos lançamentos são alertados da importância de 

encaminhar todos os documentos em tempo hábil para a execução da 
escrituração contábil? 
(  ) Sim 
(  ) Não  
(  ) Parcialmente 
 

4- O(a) Senhor(a) (gestor) compreende como se sucede o procedimento de 
EscrituraçãoContábil? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
(  ) Parcialmente 
 

5- Tem conhecimento sobre as informações contidas nas Demonstrações 
Contábeis? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
(  ) Parcialmente 
 

6- Qual o nível de utilização dessas informações? 
(  ) Utiliza Totalmente 
(  ) Utiliza Pontos Específicos 
(  ) Utiliza Pouco 
(  )  Não Utiliza 
 

7- Quais os demonstrativos contábeis o contador fornece? 
(  )DRE 
(  ) Balanço Patrimonial 
(  ) Todos acima 
(  ) Nenhum 
() Outros – Especificar: _______________________________________ 
 

8- O Senhor (gestor) solicita ou já solicitou auxilio para o contador em 
relação aos demonstrativos contábeis? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
(  ) Parcialmente 
 

9- Sabe verificar as informações contidas na Demonstração do Resultado do 
Exercício (DRE)? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
(  ) Parcialmente 
 

10- Sabe verificar as informações contidas do Balanço Patrimonial? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
(  ) Parcialmente 
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11- Qual(s) informação(s) complementar(s) que podem ser extraída da 

escrituração contábil você considera importante para a tomada de decisão? 
(  ) Grau de Endividamento 
(  ) Custo das Mercadorias 
(  ) Estoque de Mercadorias 
(  ) Margem de Lucro por Produto 
(  ) Outros - Especificar: _______________________________________ 
 

12- O Senhor (gestor) ao utilizar as informações contábeis para auxiliar na 
tomada de decisão observou melhorias na administração ou nos resultados 
da empresa? 
(  ) Sim  
(  ) Não 
(  ) Parcialmente 
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